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6 | S - M . l a R e i n a n u e s t r a S e ñ o r a ( Q . D , G . ) 

y a u a u g u s t a R e a l f a m i l i a c o o ú a ú a n e u es ta 

c o r t e s i n n o v e d a d e n »u i m p o r t a n t e a a l u d . ¡ 

M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A Y D E U L -

•of» TRAMAR. : '••»! niVil» 

s a n , o 5 i ¡ . ' l !• 1- o n p É u t ñ r i q i in'síh o/fé^vot; 

Real orden. *, 

E x c m o . S r . ; L a R e i n a ( Q . D . G . ) a o h a 

e n t e r a d o c o n s a t i s f a c c i ó n d e l a c a r t a d e V . B . 

núm. ^ t , d o j o o i o d e , i ^ y d e l 

e s p e d i e n t e q u e l a a c o m p a ñ a , i n s t r u i d o c o n 

loa^ejd^nyentoe <íe varios poebloa de esa 

c o n q o e l a s m u n i c i p a l i d a d e s r e s p e c t í -

^•as s e , h a n a p r e s u r a d o & a c o g e r e s t á p r o y e c ­

t o ; p e n e t r a d a d e l a a n e c e s i d a d e s i n t r o d u c i ­

d a s e n e s a I s l a p o r e l t r a t o y f r e c u e n ^ eW-

x n u n i c a c i o ñ c o n o t r o s p a i s e s , s e ñ a l a d a m e n t e 

i r o s p e r o s , y d e l a i m p o r t a n c i a d e r e g u l a r f á a r 

. u n r a m o u n i n d i s p e n s a b l e p a r a l a « a l u b r i -

d , o r n a t o y c o m o d i d a d d e ras p o í d a l i o n e s , 4 

s o l í c i t a s i e m p r e d e l m a y o r b i e n e s u r y c ú l -

i r a d e e s o s h a b i t a n t e s , s e h a d i g n a d o , d e s ­

l o e s d o o U 1 l a o p i n i ó n f a v o r a b l e d é l a R e a l 

k c a d e m í a d e S a n F e r n a n d o , a p r o b a r l a a b a ­

gaes a d o p t a d a s p o r V . É . p a r a l l e v a r A c a b o e l 

p e n s a m i e n t o i n d i c a d o , c o m o e l m e d i o m a s 

> r o p i o d e d o t a r a e s a s m u n i c i p a l i d a d e s d e 

f u n c i o n a r i o s q n e t a n t o c o n t r i b u i r á n á d i f u n ­

ta b e l l e z a , s o l i d e z y b u e n g u s t o é n l a s 

i s t r u c c í o n e s , a s i p u b l i c a s c o m o p a r t í c u l a -

D e R e a l o r d e n l o d i g o & V . E . p a r a s u 

c o c i m i e n t o y e f e c t o s c o n d u c e n t e s . D i o s 

ii V . E . m u c h o s a ñ o s , M a d r i d 2 9 d e 

: t u b r e d e 1 8 5 8 . — O ' D o n n e l l . — S r . G o b e r -

l o r C a p i t á n g e n e r a l d e l a I s l a d e C u b a . 

l l íi rfOÍ >..::. V O'ltiriIIll! , ' • . ' :"I ! :U' . , I !MSI £ 

et que te citan en la Beal arden ante-

ÍOIUIIV f . l .. - ¡. . • | ••• 

I . S e n o m b r a r á n p o r e l G o b i e r n o a u p e -

civil d o l a I s l a , á p r o p u e s t a de loa 
^y u n t a m i e n t o s y J u n t a s m u n i c i p a l e s , j ó v e n e s 

l o a q u e p a s e n i l a capital d c '* 
l o n i r q u i a 4 h a c e r e n l a E s c u e l a e s p e c i a l 

A r q u i t e c t u r a l o a e s t u d i o s n e c e s a r i o s p a r a 

i w i r i r e l titulo d e A r q u i t e c t o s . 

3 / E s t o s j ó v e n e s s e r á n p e n s i o n a d o s p o r 

i A y u n t a r a i e n t o s y J u n t a s m u n i c i p a l e s e n 

p r o f * ^ 

| n v . . i - ! • i •:• A l u m n o * 

i l , j , A Y U N T A M I E N T O S . qoe daban 

pensionar. 
i . i 

l á b a n a . . . . . . . . 4 

luna.; . . . ; •: . . - i 
|Matanias 3 

l e r t o P r i n c i p e . . . t 

— i o i d a d . . . . . . . . 1 

S a m i S p í r i t o . . . . . . I i 

Gárdenara. . . . . . . . l 
[ P i n a r del R i o i 

C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . . i 

í i u a n a j a y y S a n Antonio.. . . i 
Santiago y Bejucal i 

m^awm^m'^kmam^^BH0^mmmm^aVmm^kWKtBt^Banwav^m^mi 
G u a n a b a c o a y S a n t a M a r i a d e l 

•••• • ' » * 

O. . • . a.' a . . . . * 

. '> *' I * u * • * '* J ' ' 

G u a n t i n a m o y B a r a c o a . . . . . 

3 . a L o s j ó v e n e s q n e , a s p i r e n á e s t a s p e n ­

s i o n e s d e b e r á n ' r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s s i -

P r i m e r o . S e r s u b d i t o s e s p a ñ o l e s . 

ifim^ffi R« ¿ r # t f P »Wca q u e 
p e r j u d i q u e ó i m p i d a l a a p t i t u d n e c e s a r i a p a -

s i g u i e o t e a ; 

„ ' ¡ ( A l g e b r a j i a s u e c u a c i o n e s d o s e g u n d o 

e%W**«WWNI^;J Trigonometría plana/X 

- * é M f l W S ° i . ; c : . 1.:, feiii 

D i b u j p l i n e a l . . s ; r / 

ib E l e m e n t o s , d e G e o m e t r í a a n a l U i c a . 1 . / 

G e o m e t r í a d e s c r i p t i v a y p e r s p e c t i v a : 

i s e ^ f e n p e c ó l i c a s * : ; ¡ . . : . T .ot '.¡i.\ 
o'u i W o m ' a a i o a d e . F í s i c a y Q u í m i c a . . . 

i d i o m a s , y c u a n d o m e n o s e l t r a n c e s , roa 
N o c i o n e s d e G e o g r a f í a á H i a t o r i i . 

4. * L a e l e c c i ó n d e e s t e s j ó v e n e s s e ñ a r á 

e o U f o r m a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . < C a d a ; A y u n t a m i e n t o ó A y u n t a * 

m i e n t a s d e l o e q u e h a n d e s a t i s f a c e r l a s p e n -

«aismaataMalaakst l i s a i l i n m s i n i i a 

II-' OI 

ñ a s p a r a q u e e n u n p l a z o b r e v e p r e s e n t e n 

s u s s o l i c i t u d e s l o a q u e d e a e e n o b t e n e r l a g r a ­

c i a . 

S e g u n d o . R e u n i d a s e s t a s s o l i c i t u d e s , 

c l a s i f i c a da 8 y c a l i ü c a d a s p o r l a s m i s m a s c o r ­

p o r a c i o n e s , l a s r e m i t i r á n a l G o b i e r n o s u ­

p e r i o r d e l d e p a r t a m e n t o á q u e e l A y u n t a ­

m i e n t o c o r r e s p o n d a , y a q u e l d i s p o n d r á q u e 

s e a n e x a m i n a d o s l o s A r m a n t e s , e n l a E s c u e ­

l a g e n e r a l p r e p a r a t o r i a d e l a c a p i t a l ó e n l a 

d e C u b a , d e l a s m a t e r i a a d e q u e t r a t a l a b a ­

s e 3 . * 

T e r c e r o . C o n e l r e s u l t a d o d e l e x a m e n , 

e n e l q u e ae espresará l a s n o t a s q o e c a d a 

e x a m i n a d o o b t e n g a , e l G o b i e r n o superior c i ­

v i l h a r á l a e l e c c i ó n d e l a a m a s s o b r e s a l i e n ­

t e s , c o m u n i c a n d o l a s ó r d e n e s o p o r t u n a s a l 

A y u n t a m i e n t o y á l a S o c i e d a d e c o n ó m i c a 

r e s p e c t i v a , á fln d e q u e h a b i l i t e n á l o s d e ­

s i g n a d o s d e l o a f o n d o s n e c e s a r i o s p a r a e m ­

p r e n d e r e l v i a j e . E n el c a s o de q u e l o s A y u n ­

t a m i e n t o s n o e n c o n t r a s e n á q u i e n p r o p o n e r , 

e l G o b i e r n o s e r e s e r v a h a c e r l a d e s i g n a c i ó n . 

1 5 . * S i e n t r e l o a p r e t e n d i e n t e s h u b i e r a 

a l g u n o q u e r e u n i e r a t o d o a l o s c o n o c i m i e n t o s 

q u é a e e x i g e n p a t a i n g r e s a r d e a d e l u e g o e n 

l a E s c u e l a de A r q u i t e t u r a , l o h a r á c o n s t a r 

a a i e n l a s o l i c i t u d , jr aera e x a m i n a d o a l 

e f e c t o . 

6. a L a a o b l i g a c i o n e s q u e c o n t r a e e l a l u m ­

n o p e n s i o n a d o s o n l a a s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o . C o m p l e t a r l o s e s t u d i o s p r e p a ­

r a t o r i o s , s i n o 1 l e s h u b i e s e p r o b a d o , e n e l c o ­

l e g i o Ó a c a d e m i a d e M a d r i d que c o n s i d e r e 

m a s c o n v e n i e n t e . 

S e g u n d o . P r e s e n t a r s e e n e l t é r m i n o d e 

un a n o a l examen d o t a E s c u e l a e s p e c i a l de 
A r q u i t e c t u r a . 

T e r c e r o . C o n t i n u a r en e l l a t o d a l a c a r ­

r e r a h a s t a o b t e n e r e l t i t u l o . 

C u a r t o . Volver á l a i s l a , u n a ves c o n c l u i ­

d a , p a r a e s t a b l e c e r s e en el p o n t o q u e ae l e 

d e s i g n é , y p e r m a n e c e r en e l l a , p o r l o m e n o s 

c i n c o a ñ o s . 

7 . a P e r d e r á e l d e r e c h o 4 l a p e n a i o o : 

P r i m e r o . S i r e p r o b a d o e n e l primer e x a ­

m e n oo a d m i s i ó n y t r a s c u r r i d o u n a ñ o , a i 

p r e s e n ta r e d e n u e v o y no fuese .admitido. 
S e g u n d o . P o r p e r d e r tin curad d e s p u é s 

de p e r t e n e c e r é l a E s c u e l a , á menos q u e BO 

sea p o r c a u s a d e enfermedad debidamente 
j u s t i f i c a d a . 

T e r c e r o . P o r mala c o n d u c t a ó i n e p t i t u d 

j u s t i f i c a d a c o n l a s n o t a s d e l D i r e c t o r d e la 

E s c u e l a . 

" 8.* L a p e n a i o n c o n s i s t i r á e n 3 0 p e s o s 

m e n s u a l e s , q u e l o a a l u m n o s r e c i b i r á n e n 

Madrid. A d e m a s l e a aera a b o n a d o e l pasa je 

ida i d a y v u e l t a y l o s g a s t o s q o e o c a s i o n e l a 

o b t e n c i ó n d e l t i t u l o d e A r q u i t e c t o s . 

9 . a B l p e r c i b o d e l o s f o n d o s n e c e s a r i o s 

p a r a s u f r a g a r l a s p e n s i o n e s y g a s t o s d e l a r ­

t i c u l o a n t e r i o r ' e s t a r á á c s r g o de l a s s o c i e d a ­

d e s e c o n ó m i c a s d e l d e p a r t a m e n t o r e s p e c t i v o 

A q u e p e r t e n e z c a e l A y u n t a m i e n t o q u e p e n ­

s i o n a c o n e s t e o b j e t o , d e s i g n a n d o , b a j o s o 

r e s p o n s a b i l i d a d , c o m i s i o n a d o s e n M a d r i d p o r 

c u y o c o n d u c t o h a g a n l l e g a r l a s p e n s i o n e s á 

l o s a l u m n o s . 

1 0 . S e d e c l a r a a s i m i s m o a t r i b u c i ó n d e 

laa S o c i e d a d e s e c o n ó m i c a s r e s p e c t i v a s l a v i ­

g i l a n c i a n e c e s a r i a p a r a c o n s e g u i r q u é a q u e ­

l l o s c u m p l a n c o n l s s o b l i g a c i o n e s q u e c o n ­

t r a e n . E s t a v i g i l a n c i s l a e j e r c e r á n p o n i é n d o ­

se e n r e l a c i ó n c o n e l D i r e c t o r d e l C o l e g i o e n 

I q u e se h a g a l a p r e p a r a c i ó n ó c o n el d e la 

E s c u e l a d e A r q u i t e c t u r a c u a n d o i o s p e n s i o ­

n a d o ! h a y a n i n g r e s a d o en e l l a , p i d i é n d o l e s 

p e r i ó d i c a m e n t e n o t a d o l a a p t i t u d , a p l i c a c i ó n 

y c o n d u c t a d e c a d a u n o d e e l l o s . D e e s t a s 

n o t a s p a s a r á n c o p i a s a l G o b i e r n o y a l A y u n ­

t a m i e n t o d e q u e c a d a u n o d e p e n d a . 

1 1 . S i e n l a s r e c l a m a c i o n e s q u e e l a r t i c u ­

l o a n t e r i o r e s t a b l e c e e n t r e l a a S o c i e d a d e s 

e c o n ó m i c a s y A y u n t a m i e n t o s o c u r r i e s e n 

d i f i c u l t a d e s d e c u a l q u i e r g é n e r o , u n o s y 

o t r o s a c u d i r á n a l G o b i e r n o p a r a q u e d e t e r ­

m i n e l o q u e c r e a m a s o p o r t u n o . 

M a d r i d 3 9 d e o c t u b r e d e 1 8 5 8 . 

S . M . se h a s e r v i d o , a d e m a s , d i c t a r l a a 

s i g u i e n t e s r e s o l u c i c i o n e s : 

FOMENTO. 

O c t u b r e 3 0 . R e a l orden n e g a n d o , d e c o n ­

f o r m i d a d c o n l o c o n s o l t a d o p o r e l C o n s e ­

j o R e a l , l a r e q u e r i d a s o b e r a n a a u t o r i z a ­

c i ó n p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e l a s o c i e d a d 

a n ó n i m a i n t e n t a d a e n l a H a b a n a c o n l a de­

n o m i n a c i ó n d e Empresa del teatro Español. 
R e a l o r d e n a l G o b e r n a d o r C a p i t á n g e n e ­

r a l d e P u e r t o - R i c o r e s o l v i e n d o s u s t i t u i r e o n 

e s p o s i c i o n e s t r i e n a l e s l e a a n u a l e s d e A g r i ­

c u l t u r a , I n d u s t r i a y A r t e s q u e o n a q u e l l a 

c a p i t a l v e n í a n c e l e b r á n d o s e , y a p r o b a n d o e l 

p r o g r a m a c o n s u l t a d o p a r a e l c o n c u r s o d e 

e a t a n a t u r a l e z a , q u e d e b e t e n e r l o g a r e n j u ­

n i o p r ó x i m o v e n i d e r o . 

R e a l o r d e n s i g n i f i c a n d o a l M i o i a t e r i o d e R a ­

u d o p a r a l a c r u z d e c a b a l l e r o d e l a R e a J ó r d e n 

a m e r i c a n a d e I s a b e l l a C a t ó l i c a a l O A c i a l p r i ­

m e r o d e l a c l a s e d e s e g u n d o s d e l a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s d e ta I s l a d e C u b a , 

d o n J o a n A n t o n i o d a l a a a , P e n r e c o m p e n s a 

d e l a l a b o r i o s i d a d y c e l o q u e h a a c r e d i t a d o 

e u s u c a r r e r a . 

R e a l é r d e n m a n d a n d o e s p e d i r t i t u l o d e 

D i r e c t o r d e C a m i n o s v e c i n a l e s , c o n d e s t i n o 

A l a s I s l a s F i l i p i n a s , 4 f a v o r d e d o n F é l i x R o ­

j e a , m a e s t r o d o o b r a s q u e h a s i d o a p r o b a d o 

e n e l e x a m e n d e l a s m a t e r i a s c u y o c o n o c i ­

m i e n t o ae e x i g e p a r a l a o b t e n c i ó n d e l 

s a d o t i t u l o . 

Wovaambrel- R e a l o r d e n n e g a n d o , de 
c o n f o r m i d a d c o n l o c o n s u l t a d o p o r e l C o o 

se j o R é s í , l a a d m i s i ó n d é d o a r e c u r s o s c o n ­

t e n c i o s o s i n t e r p u e s t o s p o r l a c o m i s i ó n g e s ­

t o r a d é l a Empresa de Fomenta urbano y 

agrícola, d o m i c i l i a d a e n l a H a b a n a , c o n t r a 

d o s d e c r e t o s d o a q u e l G o b i e r n o s u p e r i o r c i ­

v i l , d e c l a r á n d o l a d i s u e l t a e l u n o , y n e g a n d o 

e l o t r o s u a p r o b a c i ó n á o n a c u e r d o p o s t e ­

r i o r a l d e c r e t o d e d i s o l u c i ó n . 

N o v i e m b r e s . R e s l d e c r e t o a u t o r i z a n d o u 

c o n a l g u n o s m o d i f i c a c i o n e s e n a n a e s t a t u t o s 

y o i d o e l C o n s e j o R e a l , l a c o n s t i t u c i ó n d e t n 

s o c i e d a d a n ó n i m a , d o m i c i l i a d a e n S a n t i a ­

g o d e C u b a , Empresa del ferro-carril dei 
Caney,y c u y o o b j e t o es c o n s t r u i r y e s p l o ­

t a r l a v í a f é r r e a c o n c e d i d a q u e d e s d e e s t e 

p u e b l o ae d i r i g e A a q u e l l a c i u d a d . 

M I N I S T E R I O D E E S T A D O . 

Dirección de Comercio. 

iJ -r! 
oátaJ 

L a R e i n a ( Q . D . G . ) h a t e n i d o 4 b i e n 

c o n c e d e r e l Regium Exequátur, 4 d o n Car­
l o s A d o l f o D a h l a n d e r , n o m b r a d o C ó n s u l {ge­

n e r a l d e S u e c i a y N o r u e g a e n A l i c a n t e . 
- • * 

E n B u e n a a - A í r a s h a n s i d o p r o m u l g a d a s 

l a s « f o s t t y ^ o > e s e c o p i a n á c o n t i n u a c i ó n : 

E l P r e s i d e n t e d e l S e n a d o . — A l P o d e r E j e ­

c u t i v o d e l E s t a d o . — B u e n o s - A i r e a 1 3 d e s e ­

t i e m b r e d e 1 8 5 8 . ' 

E l i n f r a s c r i t o t i e n e e l h o o o r d e t r a s c r i ­

b i r á V . B . á l o s e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s , l a 

l e y q u e e n l s s e s i ó n d e a n o c h e h a t e n i d o 

s a n c i ó n d e f i n i t i v a e n e s t a C á m a r a . 

« E l S e n a d o y C á m a r a d e r e p r e s e n t a n t e s 

d e l E s t a d o d e B u e n o s - A i r e s , r e u n i d o s e n 

A s a m b l e a g e n e r a l , h a n s a n c i o n a d o cota v a ­

l o r y f u e r z a d e l e y l o s i g u i e n t e : 

A r t i c u l o 1 . a E n l a c i u d a d t o d a c a r r e t a , 

c a r r e t i l l a , c a r r o y d e m á s r o d a d o a d e l t r á f i c o 

p a g a r á n u n a p a t e n t e d e 4 0 p e s o s ; s i e n d o s i n 

l l a n t a y d e 1 0 0 p e s o s s i e n d o e n l l a n t a d o s , l o S 

c o c h e s , g a l e r a s , v o l s n t a s y d e m á s c a r r u a j e s 

d e p a s e o ; y a s e a n d e u s o p a r t i c u l a r ó d e 

a l q u i l e r , p a g a r á n u n s p a t e n t e d e f 5 0 p e s o s . 

Q u e d e n i n c l u i d o s e n e s t e a r t i c u l o l o s c a r -

m a j e s d e t o d a e s p e c i e d e l o s m u n i c i p i o s d e 

c a m p a ñ a q u e s e o c u p a n d e l t r á f i c o y a b a s t o 

d e l s c i u d a d y t r a n s i t a n p o r s u s c a l l e a . 

A r t . 3 a E n l a c i u d a d y c a m p a ñ a , tas «¡cer­

d a s d e a b a n i q u e r í a y d e e n c u a d e m a c i ó n , laS 

b a r b a r i a s , p e l u q u e r í a » y a l f a r e r í a s , l o s b a r a ­

t i l l o s y p u e s t o s d e c a r b ó n , l e f i a , m a í z y ó i r o s 

a r t í c u l o s , l o s s a l e m o s d e t a h o n a s a s i c o m o 

t o d a c a s a d e n e g o c i o q n e B O s e h a l l a c o m ­

p r e n d i d a o n l a a d e m á s c l a s e s , p a g a r á n a n a 

p a t e n t e d e 5 0 p e s o s . s4>Mi 

A r t . 3.* L o s t a s a d o r e s , m a e s t r o s , m a e s ­

t r o s m a y o r e s , b a l a n c e a d o r e s , c o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u e s , l o s p r á c t i c o s d o p u e r t o y l e m s 

n e s , l o s s a n g r a d o r e s y a p l i c a d o r e s d e s a n ­

g u i j u e l a s , p a g s r á n n n a p a t e n t a d e ta p o s o s 

e n l a c a m p a n a y 100 s n l a c i u d a d . 

A l t . 4.* L o s t a l l e r e s d e s a s t r e s , r e l o j e ­

r o s , p l a t e r o s , s o m b r e r e r o s , s a p a t e r o s , c a r ­

p i n t e r o s d e t o d a s c l a s e a , h o j a l a t e r o s , c u c h i ­

l l e r o s , a r m e r o s , p e i n e t e r o s y t a l a b a r t e r o s , 

l a s t o n e l e r í a s , f r e n a r í a s , h e r r e r í a s . C a r r a f a 

r í a s , t i n t o r e r í a s , l a p i d a r i a s , t a p i c e r í a s , a f i l é -

t e r i a s , g u i t a r r e r í a s y c o l c h o n e r í a s ; l o s b o ­

d e g o n e s , l o a c o n s t r u c t o r e s d e v e l a s p a t a b u ­

q u e s , l o s h e r r a d o r e s d e c a b a l l o s , l o s a l m a -



cenes ó d e p ó s i t o s d e l e n a , c a r b ó n d e l e - y c o n s i g n a t a r i o s d e m e r c a d e l 

ll y p o l v o d e l £ i l l o ; l o s j u e g A d e p e - c j g l f s « y u e t e n g a n a l m a c é n * 

b o l o s , l a s l í e n l a s ó c u a r t o s J r ¡ f ^ f u L J P r ' É M k A ü u a , , a < l o s 

p o r v a p o r , 

a d e r o s y v a | 

n a r t i l l o , p a g a r 

r E u l a c i u d a d J E a J p l i ^ t ^ a es­

t a b l e c i m i e n t o s y c a s a s / / n e g o c i o s arriba 
e s p r e s a d o s q u e c o m p r e n d a n d i v e r s o s ramos 
d e c o m e r c i o , i n d u s t r i a , o f i c i o ó p r o f e s i ó n , 

s a c a r á n l a p a t e n t e q u e c o r r e s p o n d a a l r a m o 

MiíaffeW |[ 
A r t . 17. E n l a c i u d a d , l o s c a r r u a j e s q u e 

eavel m i s m o c a s o , l o s a r q u i t e c t o a r a y i n a e n - f &e montea eo l a c i u d a d J L c a m p a ñ s , J o s es_ta-

b l e c i m i e n t o s q u e se a b r a n y l o s i n d i v i d u o s 

q u o c o m i e n c e n á ejercer a l ^ u n o s d e . l o á raii^üs 

m i l i a r i a s y c o r d o n e r í a s , p a g a r á n u n a p a t e n t e 

e n l s c i u d a d d e 200 p e s o s , s i se h a l l a n d e n ­

t r o de o c h o c u a d r a s d e l a p l a z a d e l a V i c t o ­

r i a , de 150 f u e r a d e e l l a y d e 100 e n l a c a m ­

p a ñ a . 

A r t . 5 . * L o s A b o g a d o s e n e j e r c i c i o p ú ­

b l i c o d e s u p r o f e s i ó n , l o s M é d i c o s - c i r u j a n o s 

I 

s o r e s , c o r r e d o r e s t e r r e s t r e s , m a r í t i m o s y d e 

c a b o « j ¿ ^ a f c n n w a l J l e c a m b i o , r e t r a t i s t a s 

a l n i n c e l ó a l d a g u e r r o t i p o , l o s d e n t ¡ s t a s t «*e c o m e r c i o , i n d u s t r i a ó p r o f e s i ó n , s u j e t o s 

l o s m o l i n o s q u e n o s e a n d e v a p o r , y i o s tea 

ta«q * o t í a ^ í d i v u E s i o n B S p ú b l i c a » en>qj|e, l o s 

e s p e c t a d o r e s p a g u e n s u s e n t r a d a v . p a g a r á n 

^ p a i B ^ u t ó j e f t . ^ , . p i e d a d d e ^ ( J p e s p ^ ^ e n 

J a . y ^ n a p a ^ a . j d g , ^ , t < M o J „ , t b i i r n o t o o a 

tfrtw . . ^ o a ^ r i b a n n s i O o n r e g i s t r o , i o s 

c a n t a d o r e s e n t r e p a r t e p a g a r á n « o tostM 

* n a p a t é a t e , d e 150 p e s o s y e n l a q a m p a ñ a 

ímAM P,«»s>,;U t i n a ebstlioimob ,sAuoVYoa 
. , . > A f f c ^ i , ¿ a * a M Í 4 » d a 9 4 a l m a c e n e s , d é s a ^ -

p a r t a , . r e l o j e r í a , s o m b r e r e r í a , z a p a t e r í a , 

b a l e r í a , p l a t e r í a , c a r p i n t e r í a d e t o d a s c l a s e s , 

h o j a l a t e r í a , c u c h i l l e r í a , a r m e r í a , p e i n e t e r i a 

tfftaWHPl§ria¡i l a s i d e « é p i e r p , , l a s d e r x i p a 

h e f i h a ; <le t o d a c l a s e , l a s de c i ó l a s y o t r o s 

i n f e c t o s - p o r m e p o r ; Ips pulperiaj» y a l m a c e n e s 

p o r p a e n o r d e l o z a , c r i s t a l e s , p o r c e l a n a , c o » 

W e * l i b 4 « s , d r o g a * , c i g a r r o s , y e r b a y» t a b a c o ; 

l a s fábricas , d e m u e b l e s » d e c a r r u a j e s , d e 

* a i a s y d e s e b o , d o r a p é , j a b ó n , c h o c ó l a te t 

l a d r i l l o y ta jas ; l a s i m p r e n t a s , l i b r e r í a s , b o ­

t i c a s , p a n a d e r í a s , . p a r a g ü e r í a s , m e r c e r í a s ; 

l a s t iendas , ó a l m a c é n e s e l e q u i n c a l l e r í a y d e 

t o d o u t e n s i l i o ' d é h i e r r o ó c o b r e ; l a s d e p a p e l 

p i n t a d o , i n s t r u m e n t o s d e . m ú s i c a , s u e l a s , 

p i e l e s c u r t i d a s , c u a d r o s , p i n t u r a s , g r a b a d o s , 

J 5 P ( f j ^ s , v i d r i o s , m u e f y e s j c a r r u a j e r í a s c o n -

á j e r j a ^ ^ 

I o n e s o d e p ó s i t o s a e m a d e r a e n g e n e r a l , ¿ e r -

r ó , c a r b ó n d e p i e d r a , j a r c i a s , c u e r d a s » a p e l a s 

y a n c l ó l e s ' , c a d e n a s d e fierro, c o c i n a d é b u -

j f ^ e ^ f e s ^ n ^ a U o s ^ ó 

d e p d ^ i l ^ s ^ U n a , c u e r o s , as tas , g r a n o s y 

f r u t o s , dipi. p i i s en, g e n e r a l ; l a s m e s a s ,de* b i -

| | a / , . c a s a s d e ^ a ñ o s ^ p ^ b i i e p s ^ y i o s ¡ f a l c a s 

d e c e r v e z a , d e fideos, d e d e s t i l a c i ó n , d e 

q u j t i m b r e s y o t r a s n o e s p e c i f i c a d a s e p l a 

p r e s e n t e l e y , p a g a r á n en l a c i u d a d , d e n t r o 

Íe l a s o c h o c u a d r a s d e l a p l a z a de l a V i c t o r i a , 

00 p e s o r , , f u e r a de e l l a s 300, y e n l a c a m ­

p a ñ a -2QQ. v , 

r A r t , 8 . * . . J E n l a c i u d a d ó c a m p a ñ a , ! t o d a 

t i e n d a , a l m a c o n , p u l p e r í a , c a f é y t p d o esta­
b l e c i m i e n t o q u e v e n d a a g u a r d i e n t e , ' . v ¡ u o , 

l f c o r e s y o t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , á , m a s 

ffitostl tW^féñ d e s i g n a d * , p a g a r á o t r a , d e l a 

m i t a d d e l v a l o r d o a q u e l l a , p e r o e n n i n g ú n 

c a s o d e m e n o s d e 100 p e s o s . | . ,• , • 

, A , r t . 9 , " E n ¡a c i u d a d , l o s a l q u i l a d o r e s d e 

c a b a l l o s o q u e t e n g a n d e p ó s i t o s d e e l l o s e s -

tájble^idjo^ d e n t r o d e l a s o c h o c u a d r a s d o l a 

p l a z a d a i a V i c t o r i a , p a g a r á n u n a p a t e n t o d e 

W,WW**d*W<fr*m4» , e l j a » . * r , , ; 

o i ^ í r ^ o . ^ p d o c a f é , f o n d a y p o s a d a , , (pa­

g a r á e p Iu c i u d a d u n a p a t e n t e d e 600 p e s a s , 

« f t a / i d o 4eptgq. , d e : l a s o c h o ( . c u a d r a s d a . l a 

P * l > z * . A P ; U . y i c M | r M ; d o * 0 P l « e f » d , o « l i a » y 

4ft«W.é« i a . c a n i p a a a M » • ¡ u ; rcdicd 

«AT1? rfafU Mf>* m e r c a c h j f i V * ; §i p u l p e r í a * 

W ^ ^ ^ í W f i i r á n 400 p e s o s e n l a c i u d a d 

• J i i W 4 ^ l p c » i n n a » a t : j ( „ . „ , v , n ... c a o s b o J 

rnéM^-ri2.-' i | L o a a l m a c o n e a , ó / l i e n 4 a a ' d e m e 

n u d e o e n q u e se v e n d i e s e , p o r m a y o r , p a g a -

J ^ . u n a pafenU) e n la c i u d a d d e 1.000,pesos 
o c h o c u a d r a s de l a p l a z a d e J a , 

y ^ r p ^ f l M M u e r a d e e l l a s . r y ¿ u 0 ; e n l a ; ' 

• p l o W • . : . ÍI ¡ 

B M H I D aVfV* ¿ o f é r i a a , t i e n d a n ó a l i a a c e - , 

n e s d e a l h a j a s ¡u> o r o , plata ó p i e d r a s ; p r a -

c i u s a s i m p o r t a d a s de) e s t e r i o c . y l o s flacos ¡ 

d a ^ g a j j o s , , p a g a r á n u o a . p a t e n t e d e l . t f W ) ; 

- e W N V f v o i s J s l i o d ."••>» • >».U-\ ¡] j¡ m i q { 

A r t . 14. E n l a c i u d a d y c a m p a ñ a l o a t f j J 

u > e r c i a n t e # e o t o d a c l a s e d e m e r c a d e r í a s q u e ! 

v e n d a n 4?n a l a a a c a n e a p o r m a y o r , ; p a g a r á * ) , 

una 41atente d e 1-500 p e « o * . . , 

A r t . 15. E o l a c i u d a d , l o s i n t r o d u c t o r e s 

aT derecho ihj patwtes eirél sHgumfü sefiies 

ente,r} 

ña a n t e s d e 1. d e j u n i o , c o l o c á n d o l a , au 1 

e n t .^Pf«t/i ih»L'«' 4 ' i»l n p .Y o v a o n s L o i a J u p e a i u 

s A f C r i O T 

. l l . 

h « f t s # ^ f i p f i w ^ 

c o m p r a d o , ó h u b i e s e n s a c a d o u n a d e m e n o s 

v a l o r ó l a quo.le^^eajgna,^!*, l e j f , s e r á n 

o b l i g a d o s a p a g a r 1̂  p a t e n f e . ^ u e ImfiMgffa 
p o n d a , y amas u n a , B t u ^ a ^ ; k u a l j j ^ p n j j a 

e n el.'prim.er c a s o » y . e n . e X f c p n ^ t j dtf uñ § q 
p o r ; 1 0 0 , d e s c o p ^ R ^ s e j e g - e f i y a l o r ) q \ $ J j y j j 
¿ g u f e Wjüuhie^e^i com^d!?. , . , ; | i • {> 

, t A r . t . t ^ , ^ l ^ b ^ r n o . , j 0 ^ e ^ a u t o x i z a ' i l q 

p a r a c e d e r á los i n d i v i d u o s ó c o m i s i o n e s 

que n o m b r e p a r a l a r o v i s a c i o n de p a t e t i t o s 

una.paj'rjte ^(^l . fodo d e l a s n^^asfu^.o^oía-r 

^ • f A s W ^ r ^ K ^ i ú l o • . .< . ' m u * 
i , Art.^0.' ( | E s f a l e y s,erá;rey¿sa4a.ca(bi ^ f 

. Sx}. 21. (, C o j r a u n i q u e s e a l P o d e r . E j é ó u j 

L I V O - . . V ' : 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . — F e ­
l i p e L l a . v a l l o l , — J o s é A . O c a n t o s , . $ e c r e -

•§SW*!Mín f/¡;-; . , ¡ . •• - \ l t >'u;- : r . 

. . . B u e n o s A i r e s 17 d e s e V i e m h r e : . t m , j 

E l iñfi a s c r i t o t i e n e e i h o n o r de t r a s c r i b i r 

á. V f É . l a l¡ey q u e en s e s i ó n , d e a n o c h e ha. 

Reñido s a n e j o n d e f i n i t i v a eu esta C á m a r a . 

. , « E i S e n a d o y C á m a r a d e ' l i o p r e s e n t a n t é s 

d e l . E s t a d o d e i l u e n o s A i r e s , r e u t i i d o s en 
A s a m b l e a g e n e r a l , b«n s a n c i o n a d o c o n v a l o r 

K f u e r z f l d e d e y / o s i g u í e p t e - u V t l t l y 

• 

• I I U / A i f i ' / U l l i r í i ü 1 / . : ! I. . i-.»t; 
L E V D E A D U A N A P A R A th AÑO DE tñ50r 

V ' t̂ ÁííiTÜX-O P R I M E R O . 1 

: . * i£i lín 10 lUl. > JOllMÍuij ol 
' • J W J táhicnHrtidd marítima. 

1 lonn , O i ' ' i . : ^ r>ui.>!..<!-> •».'• . •.. i.i» lililí 
1 Ártícilio f i 4 S ó t t ' libres detonó d fe fédbó 

á s u ¡ n t r o d u c B I b ' h e l ' bró' jjf' l a p íata-se l lar fa ó 
e n p a s t a , las p i e d r a s " p r e c i o s a s slitdtas, las 

i m p r e n t a s , sus ú t i l e s y e l p a p e l d e u s o e s -

c l u s i v o de imprimir, 1 las p r e n s a s l a o g r á ­

ficas, l o s l i b r o s y p a p e l e a ' i m p r e s o s , l o s g a ­

n a d o s p a r a c r i a , p l a n t a s d e t o d a e s p e c i e , l a s 

f r u t a s , p e s c a s , l e ñ a , carbón d e l e ñ a , i d e m d e 

p i e d r a , p o s t e s p a r a c o r r a l , c a l y t o d a s las 

p r o d u c c i o n e s d e las p r o v i S c i a s A r g e n t i n a s . 

A f f t l 2 . * Pagaran 4 por 40U.de. su.valor 
o l oro y I a plata labrada) 'ó m a nú fa d u r a < lah 

con p i e d r a é peeciosa^ ó. wn ellas; las telas de I 
s e d a bordadas lid o r b y pUta, todo i n s t r u -

hiento ó o t e n K Í l i o con cebe ó adornos de l o s 

m i s m o M metaless las maquinas paro el u s o > 

Ó ejercicio d o al gana industria, las la n.w para 
b a t e a r y o l h i l o o soda para coser « bordan j 

dÜsiaaagaa*s,'Bai 00man, s a l i t r e , yeno, piedra| 
de< Icanétnaromm ládrilloy duelae* t alfajtaa, 
p a i o s para árboladoqas^ tanderas ain labrar 
y «preparadas para const.rucerón marítima, 
e l b r o n c e y a c e r o s i n labrar, cobro en galor 
pagos ó piinríbas, plomo en planchas ó bar-
ras, hierro en barras, lingotes, planchas o 
flejes, hoja de lata, soldaduras do estafo, 
cera sin labrar, talco, obton-j-bejuco par» 
MaH, n lambi 1 !» par;t ceroce,oarey, alquitrán, 
brea, arados y hióqulnas para la a«»itultu-
» i , y e n general . toda materia - primera tiara 
el u s o de la i n d u s t r i a . r.i ;• . r - u< 

ib Art. S." Pagarán un 8 por 100 tas lelas 
du seda de toda.especie*, . i m , J toJooiifi 

ATt . * i v Pagarán un 15 poc IW i u a a 
.nuiacluras y tejidos de lana, bilo ó algodón, 
i S O 0 0 1 » tU2 I . >iiu ' \ ihasaBáy) .1» I 

r t i d a s , l a s o b r a s de m e t a l e s , e s -

e o r o y p l a t a , l a r o p a h e c J a \ y 

a p e l d e t o d a s c l a s e s , e s c e p l F < 

l o s i n s t r u m e n t a ó ^ n t e n 

d r o g a s y t o d á f r l o 

n o e s t é n c o i n j B j n d a i á 

p n e s d e e s t a J H . 

r á u u n " J ^ p ^ r 

h a - m a t e , c a f é , t é , c a c a o , 

a c e i t e d e o l i v a , s a l d e m e s a , t o d o r a m o d e 

c o m e s t i b l e s y l o s c a l d o s y b e b i d a s e s p i r i ­

t u o s a s e n g e n e r a l . 

4 r t 6 f * f fel^erftúanJlel ¡ r t i c u f c á n j e -

m V Y ' f t X t i p f c a r á / ^ K f t l 1 

nega, l a h a r i n a , q u e p a g a r á i g u a l s u m a p o r 

fli1.*1??8-'i y e l m a í z 2 p p e s o s p o r f a n e g a ; 

A r t . 7." E l d e r e c h o d e e s l i n g a j e p a r a l o s 

^efectps q-ya.^vj e n t r a n a l d e p ó s i t o s e r á d e u n 

p e s o m o n e d a c o r r i e n t e , p o r c a d a o c h o a r r o -

p o r 100 a l m e s , s o b r e s u v s l o r e n depósi to 

mes empezad 
p a r a e l c o 

h a s , $ so eqnltjiieiiie m rurúmeo, según tí 

D c l a s i f i c a c i ó n de b u l t o & q u e h a r á e l P. E . 

A r t y 8. L o s l í q u i d o s e n c a s c o s s e r á n m< 
d i d o s p r e h e n c h i d o s a l t i é r a ñ g ^ U e / s u .desjiay 

c h o , s i n a c o r d a r s e ' s o b r e ' e l l o s " o t r a m e r i n a 

q u e l a . q u e e f e c t i v a m e n t e r e s u j t a r e , . P a r a i o s 
e m b o t e l l a d o s , s i á l o s i n t e r e s a d o s , n o c o n v i -

n i e a s í d s n c c e i o n ^ f W C W 

5 por1100 por Múffi9™* 7 °l»™ha"W 

« ^ I S l n W i ' f f f t t a d a h sonois üítnotaibniK 

: e s J u o i u g 

( M o m i t l 
Le la salida marítima 

.aaioitaqas * iOi ibdu> t:>2 . 
9 ü l r f i W ^ á g W á n ^ m V ' V . fifi t O ü ^ s n ^ v a -

Ihr A e -spof t^c ióñ i o s c u e r o s rácVir íds f ctfftál-

ffaVes d é totUv e í p e c t t ; l o s d e ' n i i i l a ' y d é c á r 5 -

n e r o , l a s p i e l e s e n g e n e r a l , l a s ; ^ V W i s « a o 

c u e r o s v a c u n o s y l a h í r e ^ ^ l a / CaVHtí 'r i ísajo y 

s ' a l a M r i a s ^ e n ^ ^ d e 

á v H r r t t t , ' T t í S ' h U ^ ó s ; ' t e f t ¡ ^ ^ ^ 

y c h a p a s d e a s t a s , l a c e r d a , l a n a s u c i a V ! l a ­

v a d a , a c e i t e a n i m a l ; s e b o y g r a s a d e r r e í i d o s 

y e n r a m a , y eí g a é a d o v a c u n o , i ' M b a f t á r , d e 

c e r d a y l a t v j r en a j a ^ h a s o f a a i U a m o a O 

A r t . 1 0 . T o d o p r o d u r l o - y a r t e f t t f f o d e l 

E s t a d o q u e n o vá'• e s p r e v a d o e n e l a r t í c u l o 

a n t e r i o r , y Cu g e n e r a l - todos l o s p r o d u c i o s y 

m a n u f a c t u r a * 1 Ido dos ' p r o v i n c i a * 1 A r g e n t i n a s 

s o n l i b r e s d o d e r e c h o » ? á & w e x p o r t a c i ó n . 

A r t . 11. Sun t a m b i o a l i b r e s do d e r e é l l d * 

e l o r o y i a p l a l a s e l l a d é y en p a s t a , m hH 
•naq asi 1 ••»i.i-:ii. >ol n a d wip rol kojíiahn 
r i í o i u ^íii . . C A P U L L O 111; ' • rauoia 

iiafitsaaiq awid osalq n u ut i s u p a i 

;n eí 
Isenlai 

i r 1^»VMII 

A r t . 21. E l Fisco es r e s p o n s a b l e d e tos 
e f e c t o s d e p o s i t a d o s e n s u s p r o p i o s a lmace­

n e s , s a l v o e n c a s o f o r t u i t o 1 , i n c u l p a b l e ó de 

a v e r i a p r o d u c i d a p o r v i c i o i n h e r e n t e á los 

e f e c t o s ó á s u s e n v a s e s . , 

A r t . 22. L a A d u a n a p e r m i t i r á e l l ibre 

t r á n s i t o d e l a s m e r c a d e r í a s y p r o d u c t o s 

t a n t o e s t r a n i e r a s c o m o d e l a s p r o v i p c i a s j ^ r ' 

g e m i n a s , e n d e p ó s i t o , p o r a g u a y p o r tier­

r a , p a r a c u a l q u i e r p u n t f ) (fdérh djoAjaf^tado. 

A r t . 23. L a A d u a n a p e r m i t i r á i g u a l m « n 

b j t t n a d a ^ t n i 

m e n t e u n a g u i a , y i W I T s s V r a c t o r e s firmarán 

u n a l e t r a a b o n a d a p o r e l d u p l o d e l i m p o r t e 

M a i l d ^ e m H ^ m ñ m ^ d á c i 5 \ la 
'óVie &r9m¿m¿rtWhM Id t o r V r a ^ i á 

p ^ H f t d s - ' M e n ^ s d ^ ' d l c l ^ - ' p i i W 
d e f e c t o se h a r á e f e c t i v o - e l p a g o d e l a l e t r a á 

a n leiicisliiéVilai:! hd 4 u J s d a 1 ah%áémli tdn. 
(Irán l o s estr . ictoraa* lile > ' l i i e r c a d e r i a s de de­

p ó s i t o d e u n p u n t o á o t r o d e l E s t a d o , per 

a „ u a > . t t a t a b l o a n 

r . i i aa {.tí .Q t)AV¥Y\St& \.00023 
,a . V abalvaa s i a b noiaoslsilsa n o n obcTUm 
l&eila*ifaéha "áVl¡calcarlos• WreéMl 
no .» o b i o i l r n i , a u a q m o o a .'¡¡ : m p a i n ubsqts 

s H í i A 

•^¿Tb u\ s u s mm % ' d e p ó s i t o ; f' v m 
' ^ m W k ^ r M ^ s o b r é ' W ÜWi 
p f a z a af t l e m p o d e ' s ü d é s p á ' r ^ 1 o :é'mbaVíifté. 

-éoii e s c é p e i o t t m ó j é m w t d t 1 ü m 

r a l e z a 1 y S k W W c l a s i f i c a d o s V a'forado» 

P W n W é L W ^ 
»ó'r ' ^ a ' t a r ' f f a ' t ó h 

,:\i'Hfie' la entt.ada<tewrestoe>:L.,v 
• t .n 

I s o s 

.1.11 
a a é M i a A n a U?>» friuop. y wanufaniura»' d e 

las i>r,ovu)pias Aiigpniiua.1 ̂ üu libros, dü.todo 
derecho. ¡ ( < lu.-.ü'.... 1 '.i.'> ,- .<i<<i'Í;H>( 

. , ArU/13. S e prohibe- 4a introdaccion por 
tierra d o toda mercadería esAfenjesa aaiata á 

dqrec^qdp..AdnansM til oi eobmiu ..>.:» m 
Si IJ«» ó ) <;. ¡1 SriOtill ij'1 n| ii. ;• |¡ .; ¡. 

Sil l l Ul ll 10 

¡ a s v p r o ' d u c t q s q t i e ' f 

t i r i t a d e M ÚtitMiHimd ItiMfhM Sos 

a v a l / i o s s e M t t T.jadOS t a d a S e ^ n i e s é s ' f i ^ ú i í a 

Cuttv'Ó" m o c ' o a »' ' ! Í n i OÜIHiniSSfl*̂  
* ¿ttW; ¡ S ^ m l i r e trufe h n f c , , m á h h f a 1 d n 1 r i 

Ul 

; ¡a.) 9 » p s s l p u - . t i ¿icsati ja*» s i :»oji jt no 

. Ar.L.,U f. Adnvina admitirá á^ínpósito 
tfldo &¡\9$# ^ft comercio, q u e s o in t rod'i ¿ce. 

Art. 15., fl\Hfartofa S^iibar^^.idjscjrer 
.ciondel Go^rnp.f tn a l i ñ a r e i s d«l. litado 
ó de piir^iqularps^ó. ^ r i . ^ Opte. ,w ^v^' 

A . ^ n a ^ j n o ^ i e n f l p . i i q s p o f l 

cuettta del .í^roductqr gâ ôs ,de alma-

l i t 
lis • 1. 

A r t . I T . E l t é r m i n o p o r e l c u a l ,SfijaA" 

l a d o a l WfáffajfaWto 

l ú e -

P 
e m b a r g o r e n o v a r s e e l d e p ó s j j p f t , p r ¿ y 0 q ^ 

. ^ r ^ a w ^ j i í í T e » S í W f , v . i r u u . n o 

A r t . 18. E l d e r e c h o d e a l m a c e n a j e y ep-

d e r l a s deT d e p ó s j l p , , ^ S> r a ^ W r L M apa 

s o b r e l a b a s e M w f A WMfaAÚ Í W ^ o , j 

r a d a s , e n g e n e r a l , q u e p a g a r a n u u o c t a v o 

m o i a n ' * q >.i 1. o d a o i ^ l ! ái •( r > ' l * . t 

.'•»i 

lados 

WÜkm 
¿ a r ^ c ó é s W o y p r b d V n i W ^ é s p o r t a t e -

* 'AVt! í S r ^ b s ' V t í é y o V e l s i í r á m ^ m o r a t t o s 

p o r 

á d e t e r m i n a r s u n ú m e r o y d u r a c i ó n en el 

d é ^ b j p ^ d ^ c s V ^ . M m 

A r t . 30. L a s m e r é a H e r í a s q u e s e pongan 

• s a d t ó f X S b ^ 

' d r n i l a ' f A ' W a for .V p b V el p'rKáfo q^yirorltí-
leseri en •remYrtl i h i b f t ó o . ' fc'órr d e f M á W % 

fméW*om\<hitotii\¿"1 a i o l a o i l a p t d st) 

A r t , S l . ^ r f a a W ' é ^ 

^ t b f : a 7 t é ^ W ^ m r ^ * o ^ i f « ds 
'Mghrfa'mnWMfcrlá'ft^rn^ 
c l u i d o e n l a tarifa deWlÍ«W, ^ ' ^ H ^ e V á 
**a -despacho hasta allanar l a d i f i c u l t a d , y no 
f.irdfcn'rt* a v e n i r s e , - W f f f f W X M á n a e l de-
^ c ñ o ^ ' ' p o d r á s e r , t a m b i é n o b l i g a d a á o a j -

darsewcon e l a r t i c u l o por el a v a l ú o quej^.qpj' 

s o ( b t i g n a r , p a g a n d o su i m p o r t e en letras, 4 e 

R e c e p t o r í a . « R S U I I S I * 

A r | . 32. L o s c o m e r c i a n ^ ffiMmwf 
tras pagaderas á seis m e s e s precisos^,,Pf" 
sareqje 1.000 pesos e r i m j ) o r i e , 4 p l . f k ^ f i r ^ ' 

e l q u f n o p a s a r e áe esta s u n i a será aajiftftfflP 
a l coqtado. f , ¡ f l lyb i n i i ^ 

A r V 33. ' A ñingup^eu^oo d o . p l 

plidoaic l e adnmirá>, J M M f r W f ̂  

i . . . Atím^sB % 0 | f J t t i i 
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n a s de A d u a n a , W ^ é M i s o s i n e m b a r g o , 

t r e s d i a s d e t é f f m M b J r s f p l i s d e pasado e l 

a v i s o p a r a e f e c t u a r s e e l p a g o d e l o s d e r e c h o s 

Wto MOIOOt'tHld 
A r t . 3 4 . ^ a u | p « í M ^ I J . < W | e r E j e c u t i v o 

para q u e p u e d a p e r m i t i r l a l i b r a , i n t r o d u c ­

c i ó n d e s e m r r l W s t r a á H á ^ á ' l a agr ¡ c u l t u r a , 

j i a a i m b m o i i d e o q o e l v s e l e v t f e s t e ^ q u e á s u 

j u i c i o c o n s i d e r e e s c l u s i v a m e n t * £ d í 4 t i » á d o 8 

^ c n W d ' d l v i n d y>S8an ^ l i d o n i ^ r e i M a i ' ' e n ­

c a r g a d o s d e l a s i g l e s i a s ó m a y o r d o m o s ' a e 

ojabaajs^toai l m i r ^ r r i i t o > * o a * i s 4 l i n s ^ a r a 
l a s c i e n c i a s , l a s máquinas-'8>¡ttn l a p l a n t e a -

cion»' e V A u e v a » ' f ó b r l c a a 1 0 ' I n d u s t r i a s I , ' l o s 

i n u e b v e s ^ n e p r u r r i l ^ t a s - d o t e a e m i g r a d o s y 

tfsuo.sueidwítttrad** e e o l o s l a a v i i e a t o ^ . s u 4 e s - ' 

otafc b i a b e n t o . I ob n¿'¿: ob I h d a s b 
A r t . 3 5 . l a t a - l e y s e r á ' M v l ^ n i s ' e a d ' u a n f t . 

A r t . 3 6 . b C o m h n v q w í B .at Poder uEjdcu-

anapa a e b ,1281 e b o i u u i a b M tifa m e b l 
D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s s a t o s h r -

t a ñ o . u " " 8 

O M . W w b w W # im( » b \1 lab m e b l . 

C ú m p l a s e , acusma? ¿ s e i b o * mnnniquesc 

< ¿ ! f l u i w e s ; c w n ^ a l 

r e g i s t r o o f i c i a l . .|, o»-dS , . b i ,8481 eí» 

n o o . W * ! I * .fi» r V í B » T « f f .• - o i i o i »-)A 

t o b s s l l d o q o o , s f t e q * 2 l s b e a o i a íub m s o i 

t i d o s p o r F e r n a n d e z S a n t i a g o , s i n o q u e e r a n 

f r e c u e n t e * e n e l p u e b l o d é V i l j a r d e C i e r v o a 

e s t o s a b u s o j c o n q u e l a a A u t o r i d a d e s f a c i l i ­

t a b a n l a fujga y l a i m p u n i d a d á$ l o a c r i m i ­

n a l e s . . 8 4 

Administración.—Negociado 6 . 
i e O i u n a .t 

E t e r n o » . - & r . i R e m i t i d o á i n f o r m o d e l a s ; 

S e c c i o r i f c í 0*0 G r á U f r y • J u s t i c i e ' -y* G o b e r n a ­

c i ó n d e l C o n s e j o de E s t a d o « d e s p e d i e n t e 8 0 - 1 

b r e s i _es ó n o n e c e s a r i a a u t o r i z a c i ó n p a - ; 

r a p r o c e s a r á d o n J u a n S a n t i a g o Bobo,; 

T e n i e n t e d e A l c a l d e d e V i l l a r d e C i e r v o s , ) 

p o r h a b e r n e g a d o a u s i l i o á l a f u e r z a p ú b l i c a 

p a r a l o c a p t u r a d e u n o s c r i m i n a l e s , h a n c o n ­

s u l t a d o l o s i g i u e p t e ; ' | \ ' ~nmlm 
« E s t a s S e c c i o n e s b a n e x a m i n a d o e l e s ­

p e d i e n t e s e n t a r a u t o r i z a c i ó n p a r a p r o c e 

s a r á d o n / s i t a * S a n t i a g o - B o b o . . T é n i e n S e 

d e ; ( A l f c a l d e d e V i H a r d e C i e r v o s , r*ur*rí-

d o ^ i d i c í a l d e S a n a l n i a , p r o v i n c i a He ; ? a j -

m o r a , pío? j w B T * d e n e g a d o a l ' ca'b'Í'^p(-

m e r o d e i l a G u a r d i a c i v i l d e l puntoso WQUV 
b u e y , d o n T o m á s S a b a g q n , e l a w t i l i o qu»i 

l e p i d i ó p a r a v e r i f i c a r l a c a p t u r a d e l c r i m i -

n a l M a n u e l F e h i f c n d e z S a n t i a g o m e r t o r . 

R e s u l t a d e e s t e ; e s p e d i e n t e : • • • 1 • " ' » " " • * 

Q u e n o t i c i o s a e l ' c á b b ' p r r r a e r o d o b Tb,-, 

m á s S a h a g u n to q u e M a n u e l . . e r n a . y d , p z - | 

S a n t i a g o , á q u i e n se atribuye l a . m u e r t e , -(te i 

d o s G u a r d i a s civiles y d e . u n c a r a b i n e r o , - sb 

e n c o n t r a b a - r n é l - p u e b l o d e V i l l a r «de G í t t M 

v o s , se p r e s e n t o IMI dicho p u n t o C o n c l o b j e ­

t o d e c a p t u r a r l e , , y a d o p t a d a s l a s p r e c a ú c j ó p 

n e s n e c e s a r i a s , m a n d ó a) p i a r d i a S e g u n u ' p 

G r i j s l t o q u e i n v o c a r a d e l T e n i e n t e A l c a l d t e 

compétente . iauBi l jo p a r a p r o c e d e r a l recoub ' -

c i m i e n t o . d e l a tafea 1 d e l r e o : • • •'¡Jfl?,9 
•̂ (Jsfe dicho J e n É e n t e * A 1 c a l r i e , des^VIe^'^e 

haber^ t a r d a d o m e d i a h o r a e n p r ^ u i ' a r s e * 

l o h i z o a l fin p j d j e n d o á don T o m á s SaJbflgiip ' 

l a o r d e n e n yáxtusl d e l a q u e p r o c e d i ó ai-. stUas- j 

n a m r e í t o d e l a c a s a d e M a n u e l Kerrtandefc 

S a n t i a g o ] y como d o n T o m á s - S a h s g i i r t i f o 

t u v i e r a e n e n f i a d o r n i n g u n a o r d e n v.ictítlí,; 
l e e n s e n o l a , e s e n c i a l ; manif t fs tánd^ta j | p * 
o b r s b s e n c u m p l i m i e n t o de su d e b e r a ¡ p r o ­
c u r a r l a c a p t u r a ' i ¡de u p c r i m i n a l , á l o q u e . r l 

T e n i e n t e A l c a l d e r e p u s o , q u e l a c r e d e n c i a 1 
no e r a u n a a u t o r i z a c i ó n - s u f i c i e n t e , y h e b r e a 

B e f a n d o e l J u e z d e p r i m a r a i n a t a n c i a 

p o r el uo 'b^rnador d e la p r o t j y c i a , . 4 fin d e 
q u e s o l i c i t a su a u t o r i z a c i ó n ajara c o n t i n u a r 

el procedimiento, d i c t ó auto ¿ a c l a r a n d o in­
n e c e s a r i a j i n c h a a u t o r i z a c i ó n , e j ¿ u a l f u é c o n ­

firmado p n g l a A u d i e n c i a de|. terr i torio, y 
e n s u c o n s ^ p a e n c i a sé p r o c e d í a t o m a r d e ­

c l a r a c i ó n «indagatoria* a l propasado, q u i e n 

n e g ó e l hacho p o r q u e s e l e ¿ y r s i g u e , a s e ­

g u r a n d o Uaiier p r e s t a d o c o n I n d e b i d a pron­
titud e l aua^io q u e se le p e d i a , , -

E n u t e g ^ i o n á l o e s p u e s l o : , , u , 

V i s t o u j ¿ a r t . 288 d e l ' C ó d i g ' ^ j p e n a l , p o r e l 

q u e se c a s t i g a a l e m p i ^ u , u ú ^ i c o q u e r e ­
q u e r i d o p o r A u t o r i d a d c o m p e t e n t e l i o pres­
t e l a debnU c o o p e r a c i ó n * para, ad intuís-
tt ación y V j p s t i c i a : ¡ 1 

V i s t o a b j s r t . 3 3 d e l í e ^ l á m e ¿ t o p r o v i s i o ­

n a l , q u e d e t e r m i n a l a s ' a t r i b u c i o n e s d e l o s 

A l c a l d e s e n c u a n t o a l a c a p t u r a de i o s r e o s 

c u ^ f t l « l í ¥ ^ í * P i « B » , r ^ « t l a m f i V f 9 i 4 W d < / u - 1 
p o n e r l o s d e l i n c u e n t e s , y l a s e c c i ó n t e r c e r a 

d e l ¿negttmenio. d e lo» J u z g a d a s de¿ bruñera 

í n s t a n o i e de l . ° de mayo.de t a l á n : •. 

Cofiaideraudu que s i b i e n es c i a t o , c o ­

m o a f i r m a e l C o n s e j o p r o v i n c i a l d e Z a m o r a , 

' í u e j ' a n g o ™ M W de 

l s ley m u n i c i p a l , e s t á n e n c a r g a d o s l o s ' A l ­

e n d e s d e d e f e n d e r l a s e g u r idwi p i i b l i t a b a j o ( 

l a d e p e n d e n c i a U e l , ó r d a u a d m i n i s t r a t i v o , 

n o s e e n t i e n d e q u e l o s A l c a l d e s d e f i e n d e n 
1 C o n " « » C d h é e p t o lá T é p O T á c T p ú b l i c a , J s W o 

d o m k n q r e t i r a r s e * á o no de l o s - g u a r d a s 

• de' Vi 
p e r s e g u i d o , a p r o v e c h a n d o e s t s o c a s j q n , ^ e 

ocunaba la sa postenoT 

f u g ó , d e s p u é s m l o c u s ) é l T e n i e n t e A l c a i d e 

n o p u s o o b s t á c u l o a l r e g i s t r o d e s u m o r a d a , 

S a h a g u n y los d o s g u a r d i a s S e g u n d o G r t j a l -

v a G a r c i a y A t y P l p o /t l f i l leaz , c u y s s d e c l a r a ­

c i o n e s se e n c u e n t r a n c o n f i r m a d a s p o r l a s d e 

d i i s i o t e s i i g l o » p c e s b s i c i a k b . i t f U\ . ? ir. s B 

. o b s B I J u 4 a . d e p o i m e w i i h s t a d t r i e v * p r o p u s e -

i t a d o l ' P r o h a o t n r r fiScatb r e s o l ^ i ó « noatsnuaf 
s i l o T o c e d i b u t u i t o esotra ilaoho l l e m s a T t e i n e 
A i r airi f., l i n n̂ ae eMffl>parfar « n « i napla reviso 
u l - G q b e r o a d n r d e d a prowineifc , ' - e r i s t e n s i o h 

á q u e n o c o n s i d e r a o s njQrisb,ddoaa v d i h o b i s h a 

c o m e t i d o e n e l e j e r c i c i o d a f u n c i o n a l a d m i -

n i s t r a t i va sf a l e n d o fl> fid V e r t i r «qoe él m i n i s -

t e n j p fb«ja,K a U H P P o p a l o a s i , , m a . n i f e * t o . n o 

s o l o q u e e r a n p ú n b c o s , ¡ ) p * / p r i m e n e s c o m e -

e!vJI#l|l!!rt^ 
m e t i d o : 

v i iftWwfo>w*fiii* t t e W w ' i i W p ' 

d e n ó dejan.4t WJpcê ap̂  jndsbi4#uiente á l a 
c a p t u r a d e r e o s c o n o c i d o s c o m o c r i m i n a l e s , 

o b r a n ó de11 n q u e n e n t o n c e s c o m o y e r d a d e -
r o & i J u e c e s , d a d o q u e s o l o á e s t o s i c u m p l e 

c a s t i g a r á r l ó ' ¿ d e t i i l c y ¡ f l ñ l é s j ' . < V ' | R A H 0 „ 

• 0 , v ? b n $ i d e r * n « o ¡ t p W l e t , A l c a 1 t f é d é V i l l a r 

d e - r Í T e r v o s y a l~rregaT s u cooperac io*rr™para 

ehjjenes u m a n j i ^ n a ] cr'»nwnat.,peK3-
g u i d j n p o r . l a j e s U e i a cor ib n a r i a , ¿falló á s u d e -

b e r «nibo d e p e n d i e n t e d e l ó r d o i i j u d i c i a l : • ! 

. « ^ « É A l s ^ S e c c i c ^ e ^ ' o ^ n á n ; ¿ 0 6 8 ^ ^ . ^ ' e n n -

Y habiéndose d i g n a d o S . M . l a R e i n a 

( Q . D . G . ) resolver de c d n f s - i m í d á d citrt l o 

consultado p o r diqhas ^ M C i o m n . V ^ f l e f l ' v J s * 

den l o comunico á Y . . j ^ para su uiteligjCn-
c i a y efectos consiguientes. , p i q f .gpa.r/)f}, fu 
V . E . muchos a ñ o s . . . M a d r i d i i d e o n i u b r e . 

d e 1 8 5 8 . — J o s é d e ! P o s a d a H e r r e r a . — S e ñ o r 

M i n i s t r o d e G r a c i a y Justicia. 

d W - f i l H'> n«>;>rl4»qL/.*l 
taaaaaaaaáaste 

. t i 8,4 ,. j saod ¿? asi n a stvalJ 

G o b i e r n o d e l n p r o v i n c i a d e M a d r i d . 

> . i iw. i3(J JAipiwiomy)/:/¡\\<no 
D o n A n t o n i o A g u i l a r y C o r r e a , M a r q u é s d e 

l a V e g a , d o , á r o i i j o . , y G o b e r n a d o r d e l a 

p r o v i n c i a d e M a d r i d . 

z o t n u ^ t a t a n n :\iV> u * o a a t ^ \ s a a n t n a n o t a n . 

>̂ » H á g W ü í n e P . (>\ie e l ' d l a o c h o d e v o c t u b r e 

ú l t i m o p r e s e u i ó ^ m i a n t o t i d á n d o t i J t t s d ' d o 

I b i e t s u n e s c r i t o d e n u n c i a n d o l a m i n a d e 

h i e r r o y o t r o s m e t a l e s , q u e se h u l l a s i t u a d a 

e n & l p u n t o I l a m i d o V a j d e p u e r c o s , e n l a de­

h e s a fia p r o p i o s d e j a ' v i l l a < e C o l m e n a r V i e ­

j o ; l i i ida p o r P o n i e n t e cojo el a r r o y o T e j a d a ; 

p o * S d i e n t e c o n l a s G a l «ira:; «rledio«ais MJM 
N o r t e c o n e l s r -

s m a d e h e s a , f u n -

e l f g i a d e » h v d e h e s a l y p o r 

le los Lobos, en la Tn 
r o 3 ° 

d s n d i i s u d e n u n c i o e n q u e l a m i n a s e h a l l a 

a b a n / o u a d a . y . P Q r t a b t q . c o m p r e n d i d a e n el 

j O g a b r i l d e J 8 | ^ C ^ B g 0 - g g 

. J u X c o m o s < ; / g o o r e e | n o t ú b r e d e l a OMoak 

aBÉbA i i * eK d u A u t . C é n e o s l a l a c i o s , se Beal esta 

•pn>'4 i t d s e t f u n ^ e a i c t o r r a U > » ^ w 4 f i f i 

gable^érhSm^ d e o c b " d i a s , , 4' '¿Óhlár 

^ e , e n 

IvTO W « W f W f y t o Q f c a t d e l % l p r o r 

• P W t i a r r q u n g ? s n ; |dtb4(j.recho d e o/m. ae 

a s i s j i o n n r 8,1 |l,«4T|. . . . a h u v i o i ' l 

M a d r i d 1 6 d e n o v i e m b r e * d p l S S « l — K l 

é s d d l a ^ á ^ A v ^ l j o ; • • 
< J . > l , l ! , K > T r . . . . c o d ' i . l 

%%*WáM«l^(kbÍK aVfrrn/Vn-
. . t n W / t í l ' J á , 

sn ' H n c a j r g e t t l o e e e f i o r e a í A l c a l d e s , G u b r d i a 

o i v J I / i o » p e c t a O e s J d o í e j g 4 U o a i a y ej/^Ét, di. 
i p e u s s u m e s l d e U B M U i u ^ l e s 

• m a s s a l i v m a á n s g e i i c s o a i en»>a<«r^tta^on» d e l 

T a n s d C T o d s Ü H a i t C a i i o , q s é ¡ s e s / i ü vJOtMiáe 
OJS b a i l a ^ a U a J e ü s W ' e i ^ l a ^ c a r r e t e r t r A p r o t f -

m a s í S i u e i a c d p v i a í ; ia l eaáW cabn-doser HaAf-
s n i j i s e t e h a v á compacécer»en e t J u z g a d o d é 

p r i m e r a i n s t a n c i a d e l a A e U i e l i c i a ; ' é n e s t a 

eortoy c a n e t 8 o U e q á e p ^ e t t a évact^r^rjrertas 
d i l l g d a i e s a a e n ^ o a a / « r » n n a 1 v ^ ^ - b e i d a u s i v 

- n i AlaSrld \t d i - n o v i e m W c ' d e 4 8 5 8 Í — E l 

M a r q u é s d e l a V e g a d e A r m i j o . 1 ' , , c ' 1 

-mVÁ s n nVl^Vifnasaall'irilJC*''tt5n 1 ^ A n o V a i 

W% a ¡ t t W # < s v ^ t i i f t b i mmúmom 
m ^ M W l m M , A ^ a b j ^ . i d O . T o r r B l a g U T 

o ^ f ^ b H ^ W U Í ^ ¡ ! ! w 4 a o M i m v i b f a j a ^ o V 
UfgkWmJn f ^ ^ f t ^ i G ^ r a n w ^ i S M t n n l l 
q u e djijo s f i t d ^ p u a d a i e j a r a . t í e ¿24 á 5 8 añofi 

d e e d a d , d a t u r a a l t a , g r u e s a , a l g o , r o m s y 

i M * o p s a ; d e x i r u e L i s ^ . ; c o n v e s t i d o d e l a n a 6 

c u a d r o s v e r d e s y e n c a r n i d n a , y p a ñ u e l o de 

s e d a á l a c a b e z a , l a c u a l se f u g ó l a n o c h e d e l 

t a d o l s e t u a l d e l a t i i t e l d e d i c h o T ó r r e l a -

d e a o c t l m e n t o s d e s e g u r i d a d , y o c u l t a r s u 

v e r d a d e r o n o m b r e . S e c r e e v s y a p r o v i s t a 

¿ le c é d u l a de v e c i n d a d a.nombre de B e l f l n i a 

¡IVlenerutez, , ( ( i | i M f i a o h t i d s s a b o o i ' w i s v i s í f i i 

-)e i M L u k i d i 7 d o n o v i e m b r e d e 1858.—El 

M a r q u é s d e la, V e g a - d e A r m i j o . ab ¿OIÜJU 

,0 ,oA ni'u \ > i s n m e r s * 4 9 0 6 . A ^ * 

E n c a r g o á - l o s S e ñ o r e s Alca^dés^ C u a r d i a 

c i v i l , I n ^ e ^ d r e S - ' t í é ' v í g i r ^ c i a ' í fiemas d e -

p e n d i e n t e s de1 m i a u t o r i d a d , | i i * a c t i q u e n l a s 

m a s a c t i v á s ' d i l i g e n c l a s W a v e r i j a a c i ó n d e l 

p a r a d e r o d e d o s c a b a l l e r í a s m u l a r e s , c u y a s 

señas se e s p r e s a n a l final d e e s t a c i r c u l a r , 

^ l a ' b o r j l ñ í d e l t l W c ' b r r i e t r t b ' 1 f u e r o n r o ­

b a d a s á José" B a r t o l o m é ; v e c i n o d e B a r b a t o ­

n a , d i s t r i t b m u h r o p a l d e S i g ü e n z a . h n c a s o 

d e c o n s e g u i r s u h a l l a z g o s e r á n c o n d u c i d a s á 

e s s v ü o b i e * n o . e « n d a p e r s o n a ó p e r s o n a s e b 

c u y o p o d e r s e e n s u e m r e n . I 

M a d r i d 17 d e n o v i e m b r e d e 4 8 5 8 . — E l 

M a r q u é s de l a V e g a de. A r m i j o . 

eorioeu .an ,<8I 

Satas de tas cabattérflfs d que se refiere ta 
Ul* u i-i f t QlSdia > J ! ' « : ' : . 1 
«Una m u í a d o ' 8 á 9 a ñ o s tltf e d a d , 6 rjna¥-

tas- y 3 d e d o s d e a l a a r t í , p e l o n e g r o , con un 

l u n a r b l a n c o e n e l c o s t i l l a r i z q u i e r d o . [ 

O t r a d e l a rtf isma*' e d a d y p e l o , € cdartsrs 

d e atzaula y g a r r o s a . o m o J 

il i ¡C- ¿ O!» a o m e l 
1 m i. BI 11 1 11 " i 

ntRRCCtrJn ( i B T t R R Á L ' o B O B R A S P U B L I C A S . , 
0 | í i i " ,u" ''^ ' 

•'Jl t OÍ í i »• <'; . • • e o s n s d u -¡ 

% n v i r t u d d e l o d i s p u e s t o p o r B e a l o r d e n 

d e V e i n t i d ó s d é o c t u b r e ú l t i m o , ' es ta D i r e c ­

c i ó n g e n e r a l hÜ s e ñ a l a d o e l d i a 1U d e l p r o 

z i m o m e s de d i c i e i ú b r e á l a s d o c e de s u m a ­

ñana p a r V l a a"8pnl fcat ión <n p ú b l i c a s u b a s t a 

d e l a c o n s t r u c c i ó n l í e n l o s ' t r o t o S S e g ó í n f ó ' y 

t e r c e r o d e l a c a r r e t e r a d e p r i m e r o r d e n d é 

S e g o v h t A Valtsdofid,- coYttpTerfr lblo^ en l a 

p r i m e r a d e d i c h a s p r o v i n c i a s , c u y o p r e s u -

p n e s t o es un* ni i l i o n s e t e c i e n t o s c i n c ó e n l a y 

4 a s n t i l o c l v e n t a , y nueve « c a l e s , i d o c e cén­
t i m o s . 

L a s u b a s t a s e c e l e b r a r á e p l o s t é r m i n o s 

p r e v e n i d o s p o r l s I n s t r u c c i ó n d e d 8 d e m a r ­

z o d e - 4 « 6 a v e n - e s t a c o r t e , a n t e l a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l d e O b r a s p u b l i c a s ; s i t u a d a e n e l l o ­

c a l q o e a t r o p a e l M i n i s t e r i o ' l i e F o m e n t o , 

y e n S f y f o v i á a n t e e l G o b e r n a d o r * d e l a p r o ­

v i n c i a , h a l l á n d o s e e n a m b o s p u n i o s d e m a ­

n i f i e s t o p a r a c o n o c i m i e n t o d e t ' • p ú b l i c o l o s 

p r e s u p n S s t o s , p l a n o s y c o n d i c i o n e s c o r r e s ­

p o n d i e n t e * . 1 1 ¿ 

L a s p r o p o s i c i o n e s se p r e s e n t a r á n e n p l i e ­

g o s « e r r a d a » , a r r e g l á n d o s e e s a é t S m e n t e s i a d ­

j u n t o t n o d e l b y l a c a n t i d a d que*'ha d e c o n s i g ­

n a r s e p r e v i a m e n t e c o m o g a r a n t í a p a r a t o m a r 

p a r t e e n e s t á s u b a s t a s e r á d e o c h e n t a y s i e t e 

m a l r d t den u i é a e r o 4* s e s i o n e s d e e e r n t n e e / 4 

b i e * e n e f e c t o s d e l a xUtude p ú b l i c a s t t i p o 

q n e l e s e s t á a s i g n a d o p o r l a s r e c p e r t v a e ' d l s f 

p o e i c i o n d s vagnauea^ y e n i o s q s e r i o l o t n v í ^ 

r e n a á a t o e n o m i t a c i a n i e n l a B o l e a 0» lÑs> 8ÉH 
t é r i u r a l l V » d O p p r * ka a o e n s t a , ¡ s n b l e n d o 

a c o m p a l l a r s e á e s d a p l i e g o e l d o e u t t i é O t o 

que a c r e d i i » L a W r r t e a l n a e » e l deOésvé» d e l 

m o d o q u e . f i r t v i e e w ' u r e f e r i d a I n a t r u c d e f t í 

E u e h c a s o d e q o e r e s o l t a s e n d o s ó m s s 

p r o p o s i c i o n e s i g u a l e s , s o ' C e l e b r a r á o ñ i c i l 

m e n t e e n t r e s u s a u t o r e s u n a s e g u n d a l i c i t a ­

c i ó n a b i e r t a , e n l o s t é r m i n o s p r e s c r i t o s 

p o r l a c y t a 4 a I n s t r u c c i ó n , s i e n d o l a p r i m e r a 

m e j o r a q u e se baga #>or l o m e n o s d e d o a « i l 

r e a l e s , y q u e d a n d o I * * s i g u i e n t e s 4 v e m o t a d 

de. l o s ^ a d o r e s * , s i e m p r e q u e n o b a j e n 00 

q u i n i e n t o s r ^ a i e s , , , o b s o f l i j v,-. i . ' o j i i a i i 

] : M a d r i d 8 d e u o v i e u i b r , e d e 1 8 5 8 . - - B I / I A Í -

r e c t v r g e n e r a r e O b r a s p ú b J i c a 5 , J o e é i ^ i s u -

c i s c o d e ü r i a . . a e t a h o j e í s o o » a a s s o 

l o n a i » ' v . \ ••: I l e o - ' * i < j iw'l 
Modelo de propojictoji. L ?. t,,,.t 

n s i 3 ^ 8 t í l 9 b 4 i d m j w y o r t a l il eo>«»0 
D. N . N . , v e c i n o de ,.\-<tf e n t e ­

r a d o d e l a n u n c i o p u b l i c a d o c o a f e c h a 8 d e 

n o v i e m b r e ú l t i m o y d e l a s c o n d j e t o n e s ^ y 

r e q u i s i t o s q u e s e e x i g e n p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 

e n p ú b l i c a s u b a s t a de l a c o n s t r u c c i ó n d e l o s 

t r o z o s s e g n n é o Y t e r d e V o dé H' c é t r c t e V Í d e 

S e g o v i a 4 ^ a l t á d b l t d , Se c b n í ^ r o n i e t e T b - 1 

m i r " á i s d , W r g n v l h ; , e 1 é c t f c l d ; d . > d e l a s ob,raS f
r 

fcbw -eatr¡ctd{ s u j e c i ó n h'Í6$' expresados r e d ú i -

s í i o s 7 y & n a í C i ó n k p o V i a 1 C a r i t í d s d d e 7 ^ : 1 

na ( A * n i i l a p V o p o s i c i d n q u é s e h s g s ! , a d m í -

t i e n d o ó m e j o r a n d o l i s a y l l a n a m e n i e e l t i -

fK) fijado j p e r o ad v i r t i e n d o q o e s e r á 1 d e s ­

e c h a d a t o d s p r o p u e s t a e n q u e n o se e s p r e s e 

d e t e r m i n a d a m e n t e lá c a n t i d a d e s c r i t a e n l e ­

t r a , p o r l a q u e s e c o m p r o m e t e e í p r o p o n e n -

te á la e j e c u c i ó n d e C o b r a s . ) b m 

v.i V V f \ f l r m * d ? T í ? ? S W ^ * v ' M v 
I - ' -

a l H V b ís^ 

-or i l süas fe t o q 

, i .¡ n i v o t q J.¡ • tb . i i-
i, sai i*i/ 
s omieti 

sal Jlcátdm constitucional1 de Jrganda.tA 

;<» •« ••; > n alaf s i u ' i < J * M n » (?*•! 

N o b a b i e n d o t e n i d o e f e c t b l o s rematas 
s t w a n c i á d w s MÁrS s i r h a s t a r e l a r r i e n d o p e r ­

í o d o e N ñ o d e 1 8 5 9 , d e l a r b i t r i o m u í i i c 

c o n s t s t e n t e o o f o s « e r e t o o s q u é d é V e m 

ti u s o v o l u n t a r i o d e l o s p e s o s y m ^ d L 

ae na s e f i a l a d o n u e v o s r e n i ñ e s , q d é t e n t r r i t ó 

l u g a r l o s d i a s 2 1 y 2 8 d e l c o r r i e n t e , deWi 
á d o c e < t e snb m a ñ a n a s , e n l a safa c o n s i s t o ­

r i a l d e e s t a v i l l a , b a j o e i t i p o de l a t a s a c i ó n 

d e l o s p r o d o c t o s d a dicb* a r b t ó l d : , ! 

s b IJO qne s e a r r a n c i a a f ' t m b l i e o 1 , f l a m a n d o 

l i c i t s d o r e s . ( O H O s B a o l 1 4 3 — O . T - T K T P I 

A r g a n d a 1 4 d e n o v i e m b r e d e 1 8 5 8 . — E l 
A I c a l d e i ' M e t ó b o r f c f a z a . WtMm tóTOSSa, 

lie*] i » t q otaats ( i m ü i n b n s t d s d « / . 

ab Xa b a b i e n d o e e p r e s e n t a d o p o s t ó m e e n 

l o s AIos r e m a t e s a a o r a e s a t í a o p s r s e l 1 a r r i e * * 

.do p o r t o d o e l a ñ o d e i 8 ¿ 9 y d e l a s c a s a s d** 
n o m i n a B o d e g ó n d a l a c o m i d a , e a m i e o -

y f r a g u a s p r i m e r a y s e g u n d a , \v*tteem 
n i e n t e s a l c s u d a l d e p r o p i o s d e este p u e b l o , 

s e s a c a n n u e v a m e n t e á a b a s t a , b a j o e l t i p o 

d e t a s a c i ó n , c u j e e duá r e m a t e s t e n d r á n l u ­

g a r l o s d i s s 2 1 y 2 8 - d e l c o r r i e n t e mes, y h o -

r a s d e t l i e a 4 d e b e d e s u s m a ñ a n i s , e h l s s l l a 

c o n s i s t o r i a l d e , « s t p t i l l a ^ , 
obo&idad orí 

. W «a a o M n e i a a l p ú b l i c o , l l s s n a r n e o 

Naf̂ favIrVInaa o b srasoitrieo i onív sb noia 
A r í í a n d * 14 .de, o o v * e m b r e d e 1 8 5 8 . ^ E 1 

. ^ í t f W e f ^ v ^ b o g H l a s n o i oiintooi aa s 1 £ q 
ue !»h s o o t >'• .v-i i t f.di ansitolsianoa ü e a o a l n a 

Aicnldia coWHucionaJ de Merota de 
t"oslai4>iar>iíiii't;n siíivüte*.» 

— . K ¿ K I f»:. s S á i A n s t f o n a b 41 o n i o s s v d o B 

. a b n o Ü A o W ^ M S a W n ^ ^ Maírl «a 

B l A y u ^ u m i e n t o T o n s t i t u c i o n a l d o l a v i ­

l l a d b M b r a \ a * e f a j o f t a ; m e d í a n t e k n o b a -

l>er o t r p c ^ l o r e s u l t a d o e l g i u a o «I p r i m e r ' re-
m a t e c e l e b r a d o e s t a d í a p a r a e l a r r i e u o s a p n O 

t o d o e l a ñ o d e 1 8 5 9 d a l r a s a n do c a a t s o » i d a 

h e l w a 4 l a e s c l u s i v a , y «I sb 

c o í i s u m r o d e l e s s a t i n ó l e s da v a n o , 

a ^ a r d i e o t o , aceaae y j a b o a s o o h ; i a v o n t a r 4 i « 

b r e a l p o r m a y o r y m n n i r r lss ftonaY asan leo 
p r o c i o a <W)as c a r n e s , y t»oue a c e r d a d f l l q u e 

e l r e m a t e a n u n c i a d o c o m o aegundo Srasst O l 

d i a 2 1 d e l a c t u a l , s e - e o n s i d e r e c o m o p r i m o -

http://cimiento.de
http://mayo.de
http://Ju4a.de


k o pura los efectos de las subasta*: babieodo 
a e f l e l s d o «iros qae aa tetídrá como 
para al ota 3 8 del corriente, lo» cueles 
deán Jugar en la* caaaavcooi*atorialea y tala 
capi*prt«r\ de once á doce de aua manteas. 
,,l,JUPJOJ^.til<oeorlÉ si p u b l i c o , llamando 
IJOilWdioOJ» b o ^ i W j t b r » •• ^ u e q H o i a 

Mócala de Tajaba 14 de notiembre de 

c e 4 o R u i z . - P o r a e m a n d a d o , F r a n c i a c o 

B|*rtfrei«Jtnajelaain., ,• :f,M;,t $ •noiaianqojq 

•tíhilMm*'* ¿mi/MUI»? ana s i m a oJoaiu 

K o ' h a l í S e n d O t e n i d o e r e c t o e n e s t a t i l l a el 

p r i m e r remate de l o s a r t í c u l o s d e c o n s u m o s 

y venta e s c l u s i v a a l p o r m e n o r , p a r a e l a f i o 

dé 1 0 4 9 , p o r t a t a d e l i c i t a d o r e s , e l A y u n t a -

m i e o t o h a r e c t i f i c a d o l o s p r e c i o s , y s e ñ a l a d o 

n adra mente p a r a c e l e b r a r l e e l d o m i n g o 3 1 

del a c t u a l , 4 las alea d e s u mañana, e n sus 
c a s a s c o n s i s t o r i a l e s . 

B l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s se h a l l a r á e n e l 

actodela4ttnas«•.•,^,•• 5 5 

O r n s c o 1 5 d e n o v i e m b r e d e 1858.—Fran -

e i s c b A n g u l o . V " ' 

Alcaldia constitucional de Alameda det 
noiaastbuil. ai ^'•W^tté-. 1 

. , ,1 eb u - i J . - u - ' J i - - ' " i al ab i •- l u sa •>•'• • 

. E s t e A y u p t a m i e n t o t i e n e a c o r d a d o a r ­

r e n d a r l o s d e r e c h o s y v e n t a e s c l u s i v a a l p o r 

m e n o r d e l o s a r t í c u l o s de c o n s u m o , p o r to -

d o e l a ñ o p r ó x i m o d e 1 8 5 9 , y h a s e ñ a l a d o 

p a r a v e r i f i c a r l o s r e m a t e s , l o s d i a s 3 1 y 1 8 

d e l a c t u a l , d e d i e z á d o c e d e s o s m a ñ a n a s , e n 

l a c a s a d e c o n c e j o , b a j o e l p l i e g o d e c o n d i ­

c i o n e s q u e se e n c u e n t r a d e m a n i f i e s t o e n l a 

§ t r ó f i P * 2 i u i O? *..a»« •• •-. '•"'•"> 
A l a m e d a d e l V a l l e 1 1 d e n o v i e m b r e d e 

1 8 5 8 . — E l A l c a l d e , L e o n c i o O n o f r e . — M á x i ­

m o L ó p e z , S e c r e t a r i o . «( i, :.¡ 

I Alcaldía constitución** de San Sebastian 
de tos Reyes. 

Alcaldía constitucional de 
i , m -do-Odón. 

Flliaviciosa 

E l A y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e V i l l a -

v i c i o s a d e O d ó n , a u t o r i z a d o p o r e l e s c e l e n -

t i s i m o s e f i o r G o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a , 

h a a c o r d a d o s u b a s t a r e n r e m a t e p ú b l i c o , q u e 

t e n d r á e f e c t o e n l a s a l a c o n s i s t o r i a l e l d o ­

m i n g o 2 i d e l a c t u a l , e l a p r o v e c h a m i e n t o d e 

y e r b a s d e i n v i e r n o d e l o s p r a d o s d e M u n i c i ­

p i o , d e n o m i n a d o s P r a d e j o n e s , J u n q u e r a l e s , 

C h o r e r r a s , P a s i d r e y P r a d i l l o , b a j o e l t i p o d e 

1.38* r s . , á l a h o r a d a l a s o n c e d e á n m a ñ a n a , 

b a j o e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s f o r m s d o a | 

E n l a s u b a s t a s e a d m i t i r á n l a s p r o p o s i ­

c i o n e s da v e c i n o s y f o r a s t e r o s , s e g ú n l a s 

ó r d e n e s d e l G o b i e x n o d e p r o v i n c i a . ¡ 

V i l l a v i c i o s a d e O d ó n 7 d e n o v i e m b r e d e 

1858.—P. 0 . — C a r l o s B e n i t o , S e c r e t a r i o . 

Alcaldia constitucional de Qalapagar. / 

N o h a b i e n d o t e n i d o e f e c t o p o r f a l t a d e 

l i c i t a d o r e s l a s u b a s t a d e a r r e n d a m i e n t o d e 

p i s t e s d e l a D e h e s a V i e j a , p e r t e n e c i e n t e á es­

t s v i l l a , h e s e ñ a l a d o p a r a c e l e b r a r n u e v o r e ­

m a t e e i d i a 2 1 d e l c o r r i e n t e , á l a n o n d e l a s 

o n c e d e l a m a ñ a n a , e n l a s a l a c o n s i s t o r i a l d e 

e s t a t u í a . 

, G a l a p a g a r 11 d e n o v i e m b r e d e 1858.—Ei 
A l c a l d e , V i c e n t e E s e o h o t a r i o . 

Alcaldía constitucional do Robregordo. 

N o h a b i e n d o t e n i d o e f e c t o e l p r i m e r r e ­

m a t o d e l o s l o c a l e s d e s t i n a d o s á 1 a e s p e n d i -

c i o n d e v i n o y c a r n i c e r í a d e e s t a v i l l a , p o r 

falta d e l i c i t a d o r e s , s e n a a c o r d a d o a e f i a l a r 

p a r a s u s e g u n d o r e m a t e e l d i s 2 4 d e l actual, 
e o l a c a s a c o n s i s t o r i a l , d e d i e z 4 d o c e d e a u 

m a ñ a n a , b a j o e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s q n e 

e s t a r á d e m e n i f l e s t o . 

B o b r e g o r d o 1 5 d e n o v i e m b r e d e 1 8 5 8 . — 

E l P r e s i d e n t e , A l e j a n d r o C e r e z o A t i e n d e . 

Alcaldia constitucional de Humera. , 

i B o l o s d a s e 2 1 y 2 8 d e l a c t u a l , y h o r a d e 

m a d e b d e l a t a r d e , s e s u b a s t a n e n l a s a l a 

c a p i t u l a r d » o s a r v i l l s l o s a r t í c u l o s d e c e n ­

i a v e n t a e s c l u s i v a a t p o r m e n o r , 

c l a o o p r ó x i m o 00 1 8 5 9 , n a j o l o s 

r e s p e c t i v o s p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s q u e e s t a -

r á n d o m a n i f i e s t o . 

Harnero 4 0 d e n o v i e m b r e d e 1858 — 
A g o s t i n C a b e z a s . 

-vio i i q r>i ióa i* 
t i l 11 i 

tt an 

ei A laa yerbas de i n v i e r n o d e l prado d e 
Villaaueva y eras de pan trillar, ae admite 
la mejora del 2 o arar 100 sobre la enmielad 
de 1.605 ra. en qua bao reanatadn las « r e ­
moras y 2 . 5 2 4 laa segundes; y para celebrar 
SO segundo remste e s t á seanlado e l domingo 
2 : d e l corriente, 4 las diez d e s u mañana, 
e p la casa cousjetorisl, admitiéndose á toda 
d a s e d e liciMdores. a . , : > . . . . 

r i r i § W h i S a J i a a * i 8 n d a a n a Boyen 4 4 de n o ­
v i e m b r e d e 1 8 5 8 — B l Alcalde constitucio­
n a l , F a u s t i n o Psncorbo . r - E l Secretario, J u ­

l i á n A r r o y o . „ ....... t 

Alcaldía constitucional de Robledo de Chá­
vela. 

E s t á c o n c l u i d a l a r e c t i f i c a c i ó n d p i p a ­

drón d e r i q u e z a q u e e n e s t a v i l l a h a dé a é r -

v i r d e b a s e al r e p a r t i m i e n t o d e ls c o n t r i b u • 

Ciod t e r r i t o r i a l p a r a e l a f i o d e 1 8 5 9 , y d e 

m a n i f i e s t o en ia S e c r e t a r i a de A p u n t a m i e n t o , 

p o r e l t é r m i n o d e o c h o d i s s , 1 e n e l C a s i p o -

drán e n t e r a r s e y r e d a m a r , s i s i n t i e r e n agra­
vio, b a j o a p e r c i b i m i e n t o d e p a r a r l e s e f p a r -

j u i c i o que h a y a l o g a r . R o b l e d o d e C h á v e l a 

1 3 d e n o v i e m b r e de 1 8 5 8 . — B l ' A l c a l d e , J o s é 

M a r i s C s m a r g o y V a r g a s . 

'•il» .,.;•..,.} a| r.,':i! Y'. I«ü . 1 ..' * I..• • 

ALCALDIA-CORREGIMIENTO bE MAbRID. 

alaiVíVHj • • ' i i ' . ^ . . ' i ' í c u u n o í h '. i . • 

D e l o s p a r t e s r e m i t i d o s e n e s t e d i s p o r l s 

i n t e r v e n c i ó n de a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s , l a d e l 

m e r c a d o d e g r a n o s y n o t a d e p r e c i o s do a r ­

t í c u l o s d e c o n s o m é , r e s u l t a l o s i g u i e n t e : 

Entrado por las puertas en el dia de hoy. 

, ( . . . 2 6 1 9 f a n e g a s d a t r i g o . 

., V i 3 0 4 1 a r r o b a s d e h a r i n a . ; / : . 

3 9 6 0 l i b r a s d e p a n c o c i d o . 

1 7 4 2 a r r o b a s d e c a r b ó n . 

7 9 vacas q u e c o m p o n e n 2 9 1 3 5 

l i b r a a d e p e a o . 

5 4 1 c a r n e r o » , q o e h a c e n 1 1 8 4 3 

l i b r a a d e p e s o . 

1 0 0 c e r d o * d e g o l l a d o s . 

fl I ft^Sülled "... M i • 
Precios de artículos ei por mayor y menor 

en este dia. 

A r r o t a . L i b r a . 
Hs. vn. Cuartos. 

C a r n e d e v a c a . , . 4 5 4 5 0 1 8 4 2 0 

I d e m d e c a r n e r o . 4 1 8 4 2 0 

I d e m d e t o r n e a n . . 6 0 4 8 0 3 0 4 4 0 

T o c i n o a ñ e j o . . . 88 á 86 3 0 4 3 2 

I d e m f r e s c o . . . . 2 6 á 2 8 

I d e m e n c a n a l . . . 7 5 á 8 0 

L o m o 3 4 á 3 8 

J a m ó n 1 1 0 á 1 2 0 4 2 á 5 1 

A c e i t e . . . . . . . 5 6 4 ~ 6 0 1 1 4 2 0 

V i n o . 3 4 4 4 2 1 0 4 1 4 

P s n d e d o s l i b r a s . 1 4 á 1 6 

G a r b a n z o s . . . . . 3 0 á 4 2 1 0 4 1 6 

J u d i a s . 2 2 4 3 0 1 4 1 2 

A r r o z . 3 0 4 3 4 1 0 4 14 

Lentejas l i i 11 6 á 7 
C a r b ó n 7 4 8 

J a b o o 50 á 5 8 1 9 á 2 1 

P a u t a s . . . . . . 4 4 5 4 2 

Precios de éranos en el mercado de hoy. 

C e b a d a . « . . . d e 2 5 4 2 8 r a . v n . 

Algarrobas. . . d e 38 á » ni. v n . 

Trigo vendido. Precies. 
Pemegas. ñs. vn. 

3 0 . • • • • á 5 8 • 

9 0 . , . . • 6 4 

3 0 0 . . . . . 6 5 1|2 

1 0 6 0 

2 0 0 5 7 

4 9 . . . . . 6 3 1|2 

4 0 . . . . . 6 5 1 ( 2 

3 5 6 0 

3 0 . . . . . 5 8 

5 0 6 0 

3 9 6 0 

46» • . • i 5 0 

rtets sup o..iga,n«jct!. < tbnaoi ^ m \ aol i : 

•'on ui ti -íg^u'/ M ¿>i'..>! l ugfiHi'.li:** l l 
•¿¿bel • 6 0 ; ! ' . * ' ' ' ' • g | Í B *0Í8s 

•ÍHIÍ.D ao) ¿ | , ' . ' : í l ' v . í i J Í I c'XajanM LU*)HÍ 

-O* 
i r ¡i v j a y . ' i ' j ; 'b S U l »•> o 2 3 i 4 

: - ¡ ! • 'a|a;; , ;- : # J #* , :» • } ' * 1 1 UVav ' " ' ° • 

l u t j u J- 4 a ) . , n . . ' i í ' »aa, 

' ' k " 1 2 4 . , ' . .i-«i|n/>-^" 

•ho, OJ Sjfi* .::< . :.d;i*k» t n . - • > ;i 
. \-.¡: • • • gg •• • •• • |¡a/i ( • 

' 4 5 j 5 4 

" • • ' 3 0 . '. . ' i • ' ' " C 2 " ' ' "" ' 

• • ' f g # [ " #>*¡ • 6 4 " 

• ••30" • * s g a s n : , 
so'.'.'.'.'. e r ' 

1 0 0 . : . . 6 3 

• ' : 3 0 • ' 5 5 

38Sedeña 5 3 ' ' ' 
«>.. 7 2 ; ' ' , i ; . - " ' ' ' 6 3 ' - ' ' i * 

1 0 2 . . . 5 5 

¡ I 2 f l ! . . 
aoi * ^ « . iJi 

wBprMoWomB., 

63 1|2 
61 
ÍJÜ aíwp ,'eñ i 

1 9 5 0 ' ' 

Q u e d a n p o r v e n d e r s o b r a 6 6 4 3 f a n e g a a . 

. P r e c i o m á x i m o . . . . . . . 65 i\% 
I d e m medio. . . . . . . . o l , 3 9 

, c I d e m m í n i m o . . . . . . . . 4 9 

L o que se hace saber al público p a r a su 
inteligencia. 

M a d r i d 1 7 d e n o v i e m b r e d e 1858.—El A l ­

c a l d e - C o r r e g i d o r , D u q u e d e S e a t o . 

= ;--| :f.¡sí «I. - - ! < V » 7 k -roí !- ( ;p a b u a i J U > * ' -

R E A L O B S E R V A T O R I O D E MADRID. 

OBSBavAClORBS KT8HS0LÓ6ICAS DBL O I A 1 7 
na novKBtanu nn 1858. 

i . r ' l l l . A .f .,;„ 

l mj >i/ ouaq l ' l 1 ' . ¿; •"• i"! ¿nr.n ogj?g 

Cotisemon del 17 de noviembre de 1858 4 
/¡in'«oi<l ta^treééeW\U0kÍ%-{* •"í 

. i n s . f W P W i n ^ « > b noi* 
> T i t u | o s d e l 3 p o r 100 c o s u o l i d a d o , p « b l i . 

c a d o , 43k55)a4.'tn,;/i>.i)i;i¿') s i o b t « n o ó niaiuj 
I d e m d e ! 3 p o r 100 d i f e r i d o , p u b l i c a d a , 

W « ' w i i o b i < t 7 . . i i i o fr.\<M-\ asi Sobas aa 
aOuJesjuian̂  u%aattOft̂ Xaal)lú ¿ 0 pfi IB^f k% 0aj 

p u b t í e s d o , 1 9 p . . r „ . | 

I d e m d o s e g u n d a , p u b l i c a d o , 1 1 - 2 5 . 

I d e m d a d p e r s o n a l , p u b l i c a d o tt - 3 0 . : t , 

A c c i o n e s d e c a r r e t e r a s — E m i s i ó n de l , 

d e a b r i l d e 1 8 5 0 d e 4 4 , 0 0 0 r s . , 6 p o r t o o 

a n u a l , n o p u b l i c a d o , 6 6 - 4 0 d . . • :/ 

I d e m d e á 2 , 0 0 0 r s . , i d . , 9 2 d . 

I d e m d e 1 . a d e j u n i o d e 1 8 5 1 , d e 4 2 ,808 

i d . , * , a o ü n u n i "3 . / ;. • «• , eojt j 

¡ I d e m d e 31 d a a g o s t o d e 1 6 5 7 , d e á 2,000 
8 7 - 7 0 . 

I d e m d e l 1 / d e j u n i o d e 1 8 5 6 , « o i 3 , 0 0 0 

r e a l e s , p u b l i c a d o , 8 9 - 9 0 d 

« A c c i o n e s d e o b r a s p ú b l i c a s d e 4 . " d e j u l i o 

d e 1 8 5 8 , i d . , 8 6 - 4 0 d . I c b f l o o i l 

A c c i o n e s d e l C a n s í d e I s a b e l If d e 4 1,008 

r e a l e s ^ 8 p o r 1 0 0 a n u a l , i d . , 1 0 5 - 7 5 . 

I d e m d e l B a n c o d e E s p a ñ a , n o p u b l i c a d a , 

l S 2 p . * 

c A M b i Ó a . ' 

U o d r e s á 9 0 d i a s , 5t> C 0 . d -

B n i | o f l P a r í s á 8 d i a s v i s t a , 5 - 2 7 d . , f 

Platas det reino. ' I i i 

H O R A S 

6 m . 

9 m . 

1 2 d.. 
1 t . . 

6 t , . 

9 n.. 

rsd»cido A 0 
y rnilim*-

tro». 

7 0 2 . 1 7 

7 0 3 0 » 

7 0 3 . 2 4 

7 0 0 . 9 4 

7 0 1 . 7 7 

7 0 3 : 5 3 

Taap«r» 
tan ea 
grado* 

hsamnm 

9 \ 4 

10*,4 

13%5 

| S ¡ J 

1 2 * . l 

i<r,4 

Oiraceiaa 
4*1 

CBTADO 

S . S . E . C u b i e r t . 

S . S . B . N u b e s . 

S . S . E. L l u v i a . 

S u r . . C u b i e r t . 

O e s t e . N u b e s . 

S o r . 

f, 1 1 1 

T e m p e r a t u r a m á ­

x i m a d e l d í a * • 

T e m p e r a t u r a m á ­

x i m a a l S o l . . . 

T e m p e r a t u r a m í ­

n i m a d e l d i á . . 

1 5 * , 0 

18*,1 

6 / 5 

\r.uA . i 3 .'i .*.», 

* * . . ' j i t i 

E v a p o r a c i ó n e n l a a 2 4 h . 

1,7 m i l í m e t r o s . 

4 , 6 i d . L l o v í a e n l a s 2 4 h o r a s . . 

1,7 m i l í m e t r o s . 

4 , 6 i d . 

O B S E R V A T O R I O IMPERIAL D E PARIS. 

LMKAS TBLSCBiriCAB SS rSARCU. 

Estado atmosférico en diferentes puntos 
do Europa y Africa ei %tdo noviembre 
d las siete de la 

L O C A L I D A D E S . 

D u n k e r q u e . . . 

P a r í s . . . . . . 

B a y o n a 

awjidríd. 
San F e r n a n d o . . 

B r u s e l a s 

S . P e t e r s b u r g o . 

T u r i n 

Viene 
R o m a . . . . . . 

F l o r e n c i a . . . . 

C o n s t a n t i n o p l » . 

A r g e l 

Lisboa 

i i 
a s 

7 6 7 , 8 

7 6 5 , 9 

7 6 1 , 0 

7 7 3 , 7 

7 5 7 , 3 

7 5 4 , 5 

7 7 0 , 3 

7 4 7 , 3 

7 7 1 . 4 

7 6 9 , 0 

7 6 1 , 1 

7 4 6 , 3 

m 
7 6 5 , 2 

7 4 8 , 9 

i j 

r 

Diraaataa 

a«i 

• 0 . 5 S . 8 . 
• 2 , 9 B . 
0 , 5 O . 

-3 .0 N . 

9 , 7 N . N . B . 
1 7 , 3 B 8. B. 
- 1 , 0 8 . 0 . . 
• 4 , 1 N . 

0 , 5 N . 

1 . 2 O . N . O . 
8 , o N . N . B . 
4 . 3 N o r t e . 

i I | : 
1 9 , 6 8. O . 

1 6 , 6 B . 8. B . 

13 

D e s p . 

I d e m . 

C u b t . 

N u b s . 

Uno. 
C u b t . 

N i e v e 

C u b t . 

S e r a . 

L l u v . 

N i e b . 

Nana. 

C a b e . 

N u b a . 

Rafael Exea. 

1(8 

1|2 d . 

a p i d . 

i «l« P 
1 ( 2 d . 

' auto i o 
1|4. 
11|8 

p « 

n d o a " 2 .!•::.'.<•.' :¡.L n 

BOV i> ••»• " i . i i ! ' 8 
•:• . i. i . i 
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Se arriendan lea postee de ls dehese ds 

Martin Miguel, arta en le Villa dol Prado, 
cuyo remate particular deberá celebrarse el 
dis 25 dol corriente en dicha vills, y eo ta 
misma, en ba casa de don Josqoin Lopes Ha­
mo, dando se hallará de manifiesto el pliego 
da condiciones poro f l asunta. 

tmmUém mi 

.11! 

Sacros, D . Jaso Arrome Gaacuu i , • 
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